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A MAIOR TIRAGEM

,

UM CARTAZ TURI'STICO
'0' ALGARVE

A COSTA DE BARLAVENTO
pelo .eeeenel SllLVA COSTA

A COSTA de Barlaoento ou ocidental do Algaroe oat
desde, a Ponta de Sagres até Quarte/ra, numa ex�

tensão de algumas dezenas de quilómetros.
Embora, toda a costa algaroia possua praias de

grande oalor como a Rocha, Monte Gordo e ALbufeira,
é nesta parte da prooincla meridional do continente
português que se desfrutatti os panoramas mais alician­
tes, se dispõe das mais belas praias e se encontram as
melhores' condições para uma estadia prolongada ou

digressão. turistica.
.

Borda a Prooincia pelo lado Norte a «sena» que
na sua parte' ocidental ,¡¿ mais eleoada, mais exposta
aos, 'oentos 'atJdnticos" com um clima mais húmido e
uma vege-tação tão abundante que por vezes lembra al­
guns trechos do verdejante Minho.
,A costa de Bartaoento por seu

lado é recortada por numerosas
saliénctase pequenas reentrâncias
que lhe dão 'uina belesa e um

movimento surpreendentes, dlstin- ,

guindo-se pelas dimensões a [a­
mosa baia de' Lagos, onde .. pode­
riam manobrar as maiores esqua­
drasdo mundo, '

Assim, 'este pedaço do Algarve
possui para .os mais variados gos­
tos, condições 'áp timas reuni­
das em espaço relativamente li­
mitado.
Nomeadamente as praias de AL­

bufeira, de Armação de Pera, de
Lagos, da Ponta da Piedade, a

Praia da Rocha, etc., sâo das que
oferecem encantosmais sedutores.

NlUNES

Imagem da costa algarvia

�l�BMA� [On�IDfRA[[f� �OBRf IBRUMO
E A FUNDAÇÃO DE UM MUSEU
DE BELAS ARTES EM. PORTI-MIO

ANTÓNIOJOAQlU�Mp o r

Candui no ,6," p6glno

MIS sucessivos lamentos e protestos publicados na I�prensa de todoV' o' Pais. pondo em relevo a falta imperdoável de alojamentos pa­
ra turistas no Algarve. ·parece. Eiuálmente. terem despertado inter,esse
da parte de alguns L.omens de louvável iniciativa. Já estão em cons­

trução ou pr!)jectadas várias uni"
dades L.oteleiras desde Vila Real ..

de Santo António a Lagos. para
Oservb:em as melL.ores praias da

Provincia. d.estacaudo-se pelo "ea

número e importância as da Praia
da Rocha, onde o preço por metro
quadrado de terreno pará constru­
ções subiu consideràvelmente.
Pena é que as formalidades le­

gais, a que está sujeito este tipo
de edificações - embora sobre to­
dos os pontos de vista indlspensã­
veis à segurança, conforto e estéti­
ca, sejam tão morosas por parte
.das entidades competentes, a ponto
de desencorajarem quem escolhe
este meio para investir capitais.
Essas demoras são evidentemente
justificáveis, como todos nós sabe-

I JORN!LDO ALGARVE I na

ALGA·RVE
Conia Geral do Estado

,.EGUNDO a Conta Geral do Es-
tado do ano económico de 1958,

a receita cobrada pelo Estado no

Algarve no referido ano foi de
78.438.231$90, ficando por cobrar,
em 31 de Dezembro do mesmo ano,
14.407.980$90. A despesa ordiná­
ria e extraordinária, feita pelo Es­
tado no citado ano na nossa Pro­
vincia foi de 66.781. 755$90. As
maiores verbas despendidas fo­
ram: pelo Ministério da Educação,
18.822.928$90 e pelo Ministério das
Obras Públicas, 14.596.263$90.

paR motivo da passagem do 8.0
aniversário do nosso jornal re­

cebemos cumprimentos de' muitos
amigos, alguns deles acompanhados
d§ palavras de estímulo e de reco-

.nhecimento pelo pouco do muito que
desejaríamos ter feito em beneficio
da nossa Prouinoiá, Também al­
guns colegas assinalaram' o nosso

aniversário com referências que nos

desuanecem . e quase nos conuencern

da prestabilidade .do Jornal·do Al­
garve na missão que a si próprio se

conferiu - pugnar por tudo que di­
ga respeito ao Algarve.
A todos, amigos e colegas, os nos­

sos sentidos agradecimentos,

Cenclul na 6.a p6glno

DO.MUNpO
pelo dr. MATEUS-BOAVENTURA

t sempre agradável "er uma criatara bem disposta. t' o 'ca�o
do nosso tareco. Sur'indo de uma anacrónica armadura med.e­
val que ornamenta um restaurante de CIaessington. ri perdidamen­
te para os 'clientes. com o ar lelinomais simpático do mando. Ao
contrário da malta da sua raça que. por dá cá ,aqaele carapaa.
toma ares laçanlaudos. o tareco branco ri e encara este destiraça­
do mundo com optimismo. MO,stra assim. na sua inconsciência

leliz. que é mais di,no de ,apreço que a maioria dos Iaomens que
se empenlaam em descobrir motivo para andarem sempre assanlaa­
dos UDS com os outros. Esquece�-.c nataralmente que a sU,a "ida
está limitada e que enetirecê-la com e,oismos. vaidades e ódios é

não saber aproveitar o curto periodo de permanência qàe a Na­
tareza nos conleriu. Após ele é o nada. inapelá"el. irremissivel.
Dai a nossa si_patia pelo ,atinlao e a nossa reserva ante o riso
dos lao_ens. que no tieral não é lranco e opti_ista co_o o do tareco.
-

UM PRESIDENTE FRANCÊS
'VISITOU 'A 6RÃ�8RETANHA
,
,

iii\S estadistas mundiais habitua­
UI ram-nos, agora, a uma visita de
grande restilo por semana. Depois
da semana de Kruschef em França,
foi a semana do general De Gaulle
em Inglaterra. Não há dúvida de
que uma é consequência da outra,
pois' esta visita do Chefe do Estado
francês a Londres não foi mais do
que uma revisão da politica ociden­
tal após as últimas conversações do
«leader» soviético no castelo de
RambouiIlet. Em seguida, De Gaul­
le irá aos Estados Unidos e, assim,
os Três Grandes se preparam para
a stran4e reuniã� de Paris. em .Maio.
Claro que a VIsita do Presidente

da República Francesa a Inglaterra
não foi;meramente politica. Teve
também o seu cunho sentimental,
diremos, mesmo, íntimo. Pela pri­
meira vez depois dos anos cruciais
da segunda grande guerra, o gene­
ral visitou os lugares que lhe foram

Conclui no 6." p6gino
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Â SITUAÇÃO ANGUSTIOSA
DO /COMtRCIO

O SEMANARIO «Gazeta Setu-
-balense»; dando conta da si�

tuação angustiosa em que se en­

contra o comércio em Setúbal,
onde há mais de oito meses chooe
todos os dias, fas um apelo aos

comerciantes fornecedores de Lis­
boa, a fim de concertarem com

os comerciantes setubalenses, tal
como fizeram há anos, quando
aquela cidade atravessou outra
crise, uma situação que lhes ali­
oie as angústias que atraoessam,
acrescentando «que vários comer­
clantes de Setúbal já não sabem
qual a' possibilidade de se refaee­
rem dos prejuízos sofridos».
A situação do comércio do Al­

garoe, especialmente nas terras
maritimas, é precisamente a mes­
ma dos comerciantes de Setúbal,
pelo que o apelo feito por aquele
colega pode tornar-se extensivo
ao Algaroe,

-

OLHAO
,

PROCURA VALORIZAR-S� TUR1STI(AM�NTE
------------------·----liIIIlII · .

",

NOVO PRESIDENTEI'A S B.A·NDA Sii ..

CA M..}' de Tavira e Silves ...•.....da' amara UDIClpa preeisam de ajuda
..

Of �� BRÁ� Of Al��Rln

Também a direcção da Casa do
Algarve teve a gentileza de nos en­

dereçar uma carta concebida nos

seguintes termos:

Sr. director do Jornal do Algarve
Tenho o grande praser de comu­

nicar a v. que a direcção da Casa
do Algarve, na sua última reunião,

Continuo no 6.8 página

OLHÃO - 'Dentro do plano de
.. :�

melhoramentos que a Câmara Mu­
nicipal está empenhada em levar a

efeito no corrente ano, conta-se a

desafectação do dominio marítimo
da Ilha, da Armona, designada de

praia olhanense, a fim de se fazer
o seu povoamento florestal com

espécies arbóreas adequadas às

condições climáticas da ilha e que
contribuam para o seu embeleza­
mento. Logo que se consiga a de­
safectação, há a promessa de uma

entidade de construir uma ampla
esplanada, um motel com todos os

requisitos, uma piscina e recintos

para a prática de ténis, patinagem,
basquetebol e outros desportos.
Diz-se que um importante indus­

trial está interessado na compra
da vivenda e do pinhal de Marim

para adaptar a prim�ira a ,h<?tel,
ficando aquele local hgado a Ilha

por uma ponte, cujo. projecto foi já
elaborado.
O Municipio, interessado na va­

lorização turística do concelho, pro­
jecta também a construção de um

parque de campismo na orla marí­
tima.
Fazemos votos por que tudo isto

se concretize a bem do turismo al­
garvio.

A S bandas de Tavira e Silves vão
A no próximo mês a Setúbal to­
mar parte na 2.a eliminatória do
Grande Concurso Nacional de Fi­
larmónicas e Bandas de Música
Civis. Quanto à primeira, carece

de melhorar as suas fardas e ins­
trumental, pelo que os seus direc­
tores redigiram uma circular a so­

licitar o apoio de todos os algarvios,
podendo' os contributos ser envia­
dos até 15 deste mês para a tipo­
grafia «Povo Algarvio», em Tavira.
A última, precisa que a auxiliem

para sufragar as despesas de esta­
dia e alojamento em Setúbal.
Aqui deixamos os apelos, com o

desejo de que eles sejam corres­

pondidos.

ÜlELA primeira vez, de há bastan­
V tes anos, o elenco municipal
de S. Brás de Alportel é constitui­
do na sua totalidade por filhos des­
ta terra, o que não pode' deixar' de
causar regozijo a todos os são-bra­
senses que de perto ou de longe
seguem o que se passa no edificio
da Rua Gago Coutinho e que de
qualquer maneira anseiam pelo al­
mejado passo em frente, que tem
sido custoso dar em virtude do per­
nicioso «reumatismo. que campea­
va lá para os lados do terreiro da
igreja. Estamos esperançados nu-

ma ge rê n ci a camarária profícua Júlio Jos6Vargues Parreira
uma vez que o novo empossado sr.

Julio José Vargues Parreira conta com o precioso auxilio de dois ve­
readores que têm lutado valentemente para pôr 'em ordem o que de
há muito se arrastava, quase a estiolar-se de inanição.

Avizinha-se desta terra uma lufada de progresso e desde já asse­

guramos, ao nóvel presidente que as' colunas do Jornal do Algarveestarão sempre ao serviço de S. Brás de Alportel e dos esforços da
sua Câmara Municipal, na medida em que esta lute pelos legítimos
interesses da nossa terra.
As criticas, quando as fizermos,

serão sempre norteadas dentro
dum espirito construtivo e de ma­

neira a que, com os nossos fracos
préstimos, colaboremos na resolu­
ção dos problemas desta localidade.

Uma frota de pesea
de atum. pretende

eriar a Itália
o Ministério ltaliano da Ma­

rinha Mercante está estudando
as possibilidades de criar uma

frotanacional destinada à pesca
oceânica do atum. Para tal es­
tão sendo procurados os meios
financeiros necessdrios, A no­

va frota, que se destina a agir
distante da Itália, deverá abas­
tecer as indústrias conserveiras
italianas que actualmente im­
portam cerca de 20 mil toneladas
por ano de atum pescado por
barcos estrangeiros. O produto
da pesca do atum actualmente
anda por cerca de sete mil tone­
ladas por ano, quando o merca­

do italiano absorve anualmente
uma média de 30 mil toneladas
de atum trabalhado.

Dario N. N. Pereira
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NOVO FAROL SINALlZADOR
e DI Quarteir_a

lilA se encontra em funcionamento
" na praia de Quarteira, um novo
farol sinalizador montado numa

terre de ferro com a altura de 15
metros, que substitui o que ali
existia. A montagem foi efectuada
pelos serviços técnicos da Direcção
de Faróis.Ei" um modelo eleaantissi_o

Para a Primavera _ Verão. da
alltoria do costareiro parisien­
"� Pierre Bal_ain. E' conlec­
ozonado em lã rosa-vivo.

y .J" '\J

Visado pela dlelegaçi,o
de Censura

,. � tI ..

� r_'lh&�, -- __

Na:Uha da Armona, o presidente do Municipio de Olhão,
acompanhado de técnicos, estuda os problemas .t!o, apro­

veitamento da mesma para fins turistico.

As manifestações da pri­
são de ventre são numerosas.
O mau funcionamento do in­
testino quase sempre éacom­
panhado de dor de cabeça,
insónia, tonturas, mau hu­
mar, falta de disposição pa­
ra o trabalho manual e inte­
lectual e enfraquecimento
da memória e da vontade.

AQUELE ENTARDECER
COM ANTÓ"-'IO MACHEIRA

por VERiSSIMO NINGlUÉNS

�aude
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Trate con"eaiellte_ente a

pri"ão de ventre e "erá
desaparecere_. c o_ o

por encanto. essas per­
tarbações da saúde.

omnnnomgg·"IIM''''·''"D'IIIIII'''''''IIIUO

... a propósito da obra pÓstuma .Até amanhã meu filho», do contista
que era António Macheira.

... e é para ti••velho» António, que eu escrevo estes breves apon­
tamentos sobre a nossa juventude. é a maior riqueza

NAQUELA tarde, como outrora em

muitas outras tardes" cheguei
à esquina de onde se olha a porta do
António, de onde eu tantas oeses o

vira sair.

«Assim, em momentos de nostal­
gia, eu tenho uma certa tendênciapa­
ra recordar com imensa saudade to­
dos os bons momentos que não mais
voltarão e as pessoas que partilha­
ram comigo esses mesmos momen­

tos, como quem tem um extraordind­
rio desejo de voltar ao passado.»
Apesar do Inverno estar decorren­

do rigoroso, aquele dia tinha sido de
magnifico sol e temperatura. N�
tarde quente eu vagueava com descui­
dado agrado, de mãos nos bolsos e

andar tento, Meu pensamento esta­
va bem lange,

Conclui no 4." p6gino

œlllllllllDlIIlIIDDllIIDDllnnnllnllllHlIllHDDlmmmm.

�studo do melhoramento
do milho no Algarve

ÜlORQUE o estudo do melhora­
V mento do milho, a cargo da Es­
tação de Melhoramento de Plantas,
tem tido valioso concurso por par­
te do núcleo de melhoramento que
tem funcionado no Posto Agrário
de Sotavento do Algarve e para
que este organismo possa continuar
a prestar a sua colaboração naque­
le estudo, foi decretado o arrenda­
mento, por um periodo de três anos, .

de uma parcela de terreno de 20.000
m 2 na freguesia da Luz (Tavira),
pertencente ao sr. António de Men­
donça Lindo.

MANIFESTAÇÕES DA

PR.ÃSO DE VENTRE



2 JORNAL DO ALGARVE
,#

CRONICA
OE FA,RO

por .JOÃO L..EAL..

APEADEIRO DO RIO SECO

CONSTITUI serviço da mais alta valia para o nosso Al­
garve a circulação de automotoras entre a progressi­

,

va Vila Real de Santo António, guardiã da nossa Pro­
víncia e a cidade de Lagos, entre belezas mil edificada. Em
relação à cidade de Faro, como cérebro da pátria algarvia,
são, sem dúvida, o meio de

IIIIIIDIIIIDIIUIIllIIIUOIIIOIIU_IIIIOOIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
transportejnais utilizado por
todos os que nela procuram
cumprir os ditames da buro­
cracia ou as várias exigências
que o quotidiano nos fornece e só
as metrópoles podem satisfazer.
Foi a C. P, pródiga e justiça, por

tal, lhe seja feita, em dotal;' a cida­
de de vários apeadeiros, de, cuja
localização não vimos por ora falar,
porque, é certo, existiu a preocupa­
ção de bem servir o público-(três
apeadeiros numa das zonas perifé­
ricas são o testemunho real das
nossas palavras). .

• Mas vêm estas linhas a pro­
pósito dum apeadeiro, já extra-

I -muros citadinos, localizado na

fértil região hortícola do Rio

I Seco e situado precisamente na

I
zona fronteiriça a uma montu­

reira, onde montes de esterco,

I provenientes de nitreiras locais,
_ renovadamente aguardam a vez

I de irem adubar as terras, para • • • • • • • • • • o o • • • o o. • o o • • • •

darem mais fruto, fornecendo

I entretanto ao viajante uma nota Está a solre r beneficia�ões
I pouco recomendável e abona­

tória.
E muitos são os terrenos circun­

vizinhos, que, ao que nos parece,
melhores condições ofereciam, quer
sob o aspecto higiéníco-paísagís­
tico, quer mesmo sob a questão de
maior comodidade colocando-o jun­
to da zona de acesso ao sector de
maior frequência populacional. A

pura deslocação no sentido de Nas­
cente, teria resolvido o problema e

acreditamos que a c.P., na defesa do
seu próprio prestígio, resolve-lo-á,
tão simples é a sua solução. A ou­

tra maneira, de resolver o assunto,
e esta ainda mais acessível, a não
ser que outros factores não descor­
tinados, se imponham, resumia-se
na erecção dum muro, que sepa­
rando o apeadeiro da propriedade
vizinha, teria o condão de fazer de­
saparecer dos olhos do público,
pouco ávido destes panoramas, os

aludidos montes de esterco, tor­
nando-se assim o apeadeiro mais
higiénico, agradável e cómodo. '

• Se a nossa 'crónica tiver o

mérito de resolver o problema,
I dentro da simplicidade �e que o

•
mesmo se reveste, sentiremos o

prazer de haver contribuído para

I terminar com esta «manchas,
que é hoje motivo de ironia dos

'I que nos visitam e de justos re- O SR. MINISTRO DA SAÚDE
. paros do público em geral.
E porque sobre a questão esta-

:�:me:��:v���o'o�a��:�d�i��ssid� DE VILA REAL DE SAnTO AnTónIO E DE fARO
Faro ainda não tenham sido elec­
trificados, fi que os postes de ilu­
minação aguardem nos locais, há
alguns meses, na posição' horizon­
tal, o início das obras de colocação.

Yllia IRQal dQ Sanlo Anlvnlu

de 31 .de Már'!_o a 6 de, Abril
ENTRADOS: Portugueses «Mira

Terra», de 562 ton. e «Maria Chris­
tina», de 549 ton., ambos de Lisboa,
vazios; Alemão-clcoseneck», de 777
ton., de Sevilha, com carga em

trânsito; Portugueses «S. Macário»,
de 1.039 ton. e «Maria Christina»,
de 562 ton., ambos de Lisboa,
vazios.

SAÍDOS: «Mira Terras, com mi­
nério e «Maria Christina», com en­

xofre, ambos para' Lisboa; «Rose­
neck», com cortiça, conservas e va­

zio litografado, para Hamburgo.

o castelo de Caslro Marim
filOR determinação e a cargo da
V Direcção-Geral dos Edificios e

Monumentos Nacionais, está a pro­
ceder-se a trabalhos de revestimen­
to das paredes do castelo de Castro

Marim, venerando monumento den­
tro de cujos muros ocorreram fac­
tos de grande relevância na história
nacional, alguns dos quais ligados
à vida do Infante D. Henrique.
Congratulamo-nos com a delibe­

ração daquela Direcção-Geral, tan­
to mais que pela' pena do nosso

ilustre colaborador, sr. major J.
Nascimento Maura, solicitámos
obras de conservação na velha for­
taleza.

SELOS
USADOS-aos centos­
compro mesmo colados
-= nos'envelopes =-
Rua Dr. Oliveira Salazar, 4

Vila Real de Santo António

l'ISITOU OS HOSPITAIS

No .princípio desta semana visitou
inesperadamente os Hospitais de'
Vila Real de Santo António e de
Faro o sr. ministro da Saúde.

Centro Consultivo
Químico Industrial, Lda.

FARO LISBOA
R. do Matadouro, 17-19 AY. João XXI, 8B-A

A TÉCNICA MODERNA AO

SERVIÇO DA INDÚSTRIA Telefs. 555 e 417 Telefs. {������
Q inõúslria SUECa é bem conheciõa pela alta qua11õaõE ÕOS SEUS proõulos

A nORDARMATDR - HAf é uma marta de nuaUdade sueta
()Qsla nosse rQprllscmlada temos pormancntomcnte
para IInlrlllla Imlldiala:

- Válvulas de bronze para vapor, com vedação metá­
lica, vedação por pastilha tipo Jenkins e com obtura­

dor e sede ern aço inoxidável, de 1/2" a 5", roscadas e flangeadas,
- Válvulas em ferro fundido, com obturador e sede em aço

inoxidável, de 1/2" a 6".-
- Válvulas totalmente em aço inoxidável, até 6".
- Válvulas de adufa de cunha dupla. ,\

.

O material N A F é garantido por um ano

plástico líquido
_ com as proprie-

dades do nylon,
o revestimento ideal, elástico,

resistente ao desgaste, às tempe­
roturas, à intempérie, aos agentes ,

quimicos e à corrosõo, para soalhos,
máquinas e aparelhos, cimento, mo­

deiro, emborcações, aviões, etc. - e para
satisfazer às maiores exigências. Patentes

em muitos poises.
Concedem-se agências

-----

......r KRU"!BACH/SCHWA8EN, Alemariho
I�po r- tadoree:

AGÊNCIA COMERCIAL, LDA.
Apartado 2136 L..ISBOA-2
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Partida. e Cb.qada.
[A�A �[ftftA

A CASA QUE COM 40 ANOS DE EXIST£NCIA,
� SOBEJA GARANTIA DE, BEM SERVIRI

COMPRANDO NA CAS.A S E R RA OCULOS
E R E LÓG lOS, COMPRA MELHOR E MAIS BARATO

A nossa assinante sr» D. Rita Ro­
sa da Silva Lopes fixou residência
na Cova da Piedade.
= Em gOHO de férias, encontra-se
em Vila Real de Santo António o

nosso assinante sr. José Manuel de
Jesus Fernandes.

. ,

= Com curta demora, esteue em Faro
e em Vila Real de Santo António o

comerciante nosso amigo sr. Manuel
Pinhal Encarnação.
= Fixou residência em Torres Ve­
dras. o nosso amigo e assinante sr,

capitão fir. de Artilharia Hum­
berto Alfarra Guerreiro.
= Acompanhado de sua esposa" se­

guiu para Luanda o sr, Fernando
José dos Santos Seroi, nosso assi­
nante naquela cidade.
= A fim de cumprirem serviço miU­
tar, seguiram para Lisboa os srs,
José Manuel Aleixo Piloto e Rafael
da Conceição Estêvão Rosa, filhosl
respectiuamente, dos nossos assina#-;' .

tes srs. Emílio' Tenôrio Piloto é Rã-'
fael Estêvão Rosa.
= Com sua esposa e filhinho seguiu
para a Figueira da FOH, onde fixa
residência, o nosso assinante sr. eng.
Nicolau Mendonça Cabral Pereira
do Amaral.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o nosso assinante em Et
Almendro (Espanha), sr. dr, José IOrttgão Gomes Sanches. .

= De visita a sua familia, está em
Vila Real de Santo António, acom­
panhado ae sua -esposa e filhinho, o
nosso asssinante em Quelus sr. João
António Pereira de Campos.
= Transferiu a sua residência de
Catumbela para Benguela, o nosso

assinante sr. Francisco Jorge Neoes,
= Os nossos assinantes srs., Alvaro
Pina 'Duarte e Carlos Alberto Afon­
so Gomes.fixaram residência respec­
tivamente, na Amadora e na Figuei-

.

ra da FOH.
= Regressou à sua casa em Vila
Fernando o nosso assinante sr. An­
tónio Adeline Patacas da Silva,fun­
cionârio dos C. T. T. naquela loca­
lidade.
= Esteve 'em Lisboa a tratar de
assuntos relacionados com o turismo
no Algarve, junto da embaixada da
República Federal Alemã, da qual é
cônsul em Faro, o nosso assinante sr.
André Martins Caiado.

DE 8, 10, 1S E 30 H, p,
, ENTREGAS IMEDIATA8

REPRESENTANTES C. SAI!iITOS LDA., L18BOA· PORTO' OLHÃO

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorifica.. Con.trução Civil, Con.trução Naval,
E.tufa., Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider
Rua Cândido dOl Reis, 7<&-2.·,

NECR·OLOGIA

Gente nOlla

Eng. João Neves Pereira

Após prolongada doença, faleceu
em Faro o sr. eng. João Neves Pe­
reira, de 47 anos, natural de Loulé,
professor da Escola Técnica daque­
la cidade. O extinto era casado
cem a sr.a D. Joana Mendes de
Sousa Neves Pereira, pai da meni­
na Joana Maria e do menino João
Manuel de Sousa Neves Pereira,
irmão das sr.as D. Maria do Patro­
cínio Guerreiro de Mendonça Frei­
tas, D. Maria Júlia Guerreiro de
Azevedo Gomes e D. Maria de São
Pedro Guerreiro Pereira Teixeira
de Aragão e do sr. dr. Manuel Guer­
reiro Pereira, médico naquela cida­
de, e cunhado da sr.8 D. Maria José
Leal Castelo Branco Guerreiro Pe­
reira e dos srs, dr. Manuel Cordeiro
de Mendonça Freitas, meritissimo
juiz do Tribunal do Trabalho em

Portalegre; Alvaro de Azevedo Go­
mes, empregado comercial em Lis­
boa, e comandante Nuno Ximenes
Teixeira de Aragão.

Também faleceram:
Em LAGOS - o sr. José dos

Reis Gonçalves, de 60 anos, casado,
comerciante, pai dos srs. António
Gonçalves, prestando serviço mili­
tar em Macau, Renato, Gonçalves,
mecânico da T. A. P., e José Gon­
çalves, artista de 'variedades.
Em LOULÉ - a sr.a D. Maria da

Piedade Dionisio, de 52 anos, viúva,
mãe das sr.U D. Maria dos Anjos
Dionísio Guerreiro e D. Maria So­
lange Dionísio Guerreiro Barraeha
e sogra do sr. António de Brito
Barracha.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Cla.,
Telef. 50702

Lda.
PORTO

Exposiçiio de pintura em Faro
Na Aliança Francesa de Faro es­

tá patente desde quarta-feira uma

exposição de monotipos executados
pela artista Nanette Suffren - Rey­
mond,

.

tações e referências àqueles estaleiros.

nos Estaleiros
Indicar habilí-

Armazém
Aluga-se junto à Doca de

Pesca em Olhão - tem cerca

de 250 m z,

Trata'Salvatore Cocco, te­
lefone 105 - Olhão.

dOl 1 a f3 dII "brll

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
Refrega . . , .

Raulito . . , .

Vulcão .. , ..

Lestia. . . . . .

Perola do Guadiana,
Infante . ,

Brisa' . ,

Liberta . .

Audaz .. ,

Restauração
Clarinha. .

Janita .

Total

85.750$00
58,645$00
25.90$00
22.550$00
12.141$00
12.000$00
11.480$00
10.092$00
6.875$00
4.615100
t.580$OO
\.580$00

251.026.00

CARPINTEIROS NAVAIS [CALAFATES)
Especializados, admitem-se

Mónica, da Gafanha - Aveiro.

Teve o seu bom sucesso, danda à
IUH um menino, a sr» D. Encarna­
ção Corriente Gago, esposa do nosso
assinante em Vila Real de Santo An- ,

tónio, sr, Francisco Gomes Gago da
Silva.

Doente.

Tem sentido sensioets melhoras o

rev. António Nascimento Patricia,
pároco de S, Pedro, em Faro, que
fa; submetido a uma interoençâo _ ei­
rúrgica no Hospital de S. Luis, em
Lisboa.
= No Hospital da Ordem Terceira
do Carmo, no Porto, foi submetido
a uma melindrosa tnteroenção cirúr­
g;ca o industrial de conseruas, nosso
comprooinciano e presado assinante
em Matosinhos, sr. Emflio Garcia
Ramires,

dQ 31 do Março a f3 dII Abril

Tavl r.

Artes diversas. . . 72,791$00

Santa L..uzla

Artes diversas. . . 24.744$00

Caban••

Artes diversas. . . .'. , 6,225$00

AN

_'--

Quartelra

ARMAÇÕES:
Maria Luls,a ,

Olhos de .Rgua
TRAINEIRA:
Cine ....
Artes diversas.

Total .

17.540$00
5.489$00

845100
84.502$00

106.174$00 r

Portl�Ao

TRAINEIRAS:
Farílhão ...
Maria Benedito
Oca
Sr.· do Cais,
La Rose ..
Rio Minho'
Mirita...
S. Paulo ..
Marisabel ' .

Pérola AIllarvia
Maria do Pilar. .

N.· Sr.· da Graça,
Cruzeiro do Sul .

Arrifana. , ' ,

Brísamar . , . ,

Dorita. • ....

Nova Sr.· da Piedade
N,· Sr.· de Pompeia.
Sol .....
Estrela do Sul.
Olímpia Sérgio
Praia Amélia .

VIrgem te guie
Maria Odete .

S, Flávio. . .

Praia da Vitoria
Lua Nova, . :
Estrela de Maio
Cine . , .. ,

Lagoa Azul ...
Pérola do Arade,
Milita.....
Pérola de Lagos.
Leãozinho ...
Rio Arade ...
Fóia .

Trio .

Anjo da Guarda
Costa Azul. ,

Total.

65.200$00
56.150$00
42.08QSOO
55.500$00
54.910$00
54.462$00
54.120$00
55.400$00
52,480100
50.200$00
116,970$00
26.500100
25.000$00
24.180$00
22.780$00
22.750$00
21.689SOO
18.900$00

-18.660$00
18,120$00
l6,680SOO
15.750$00
15.600$00
12.760$00
9.880$00
9.500$00
8,700$00
7.800$00
7.650$00
5,800$00
4.820$00
4.500$00
4.200$00
5.7uOiOO
2.800$00
1.650$00
1.250$00
880100
750$00

756.261$00

AGRADECIMENTO

Manuel Brito Mateus
A família vem por este meio,

muito reconhecidamente, agra­
decer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-Ia
na sua imensa dor, pela perda
irreparável do seu querido e.
nunca esquecido marido, pai,
genro e cunhado, assim como
a todos que lhes apresentaram
pêsames. FIBERPANE embeleza a sua casa ... Ú N e o

\V ItN .I� It • S It
No Rossio de S. João, em

Lagos, 'ferramental completo
de ferreiro, e vários materiais
para a indústria de constru­

ção de carros.

Cine-Foz

Lagoa
TRAINEIRAS':
Marisabel ...
Virgem te Guie .

N,· Sr," da Graça.
Brissmar . . . - .

Pérola de Lagos. .

N,· Sr.· de Pompeia.
-Graclnha
Milita. . . . .

Rio Arade .. '.
Pérola do Arade .

Maria Benedito
Sol. .'. . . ,

La Rose ....

Total . ,

96.400$00
44.650$00
59,590$00
25,070100
21.750$00
17.700100
14.210$00
10.100$00
5.200$00
1.590$00
1.500$00
1.200$00
940100

275.480$00

--------_..

4c:ampament() distrital
da Moeidade Portuguesa
Cerca de 150 filiados da divisão

de Faro da M. P. estão participan­
do no acampamento distrital. São
d i s p u t a d a s várias pro-vas pelas
quinas «Rumo ao Campo», O acam­

pamento que teve início na quarta­
-feira, com uma concentração dos
filiados em Almansil, termina ama­

nhã, no sítio do -:Join al, onde se en­

contram desde quinta-feira os ele­
mentos participantes. Ao encerra­
mento do campo, assistirão Vários
dirigentes da Organização.

Ylla Réial dQ Sanlo 4nlvnlCl

DOMINGO DE RAMOS, Pa­
blito Calvo, o mais amoroso

garoto do cinema ao lado do
maior cómico do «écran», Toto,
no filme que vos fará rir até às

lágrimas: Totó e Marcelino.
(Para 12 anos).
��TERÇA-FEIRA, sensacional
programa duplo, Dranao, com
Jeff Chandler, num filme emo­

cionante, violento e duro! En­
quanto há vida, com Maria
Schell, no drama de uma mu­

lher ante o dilema de abando­
nar o marido e o filho doente

,

- ou fugir com o homem ama­

dol (Para 17 anos).
BREVEMENTE, 'O. �"a­

róe. do Pacilico.

OFICINA DE BICICLETAS
TRESPASSA-SE

No melhor local de Quarteira,
apetrechada com aparelho de sol­
dadura a autogénio e vulcanizador,
Vende-se: 2 motores, «Bramíord»
de 6-8 H. P. e xBombome» de 6 H.
P., apetrechados com as respecti­
Ves bombas; urna enfardadeira ma�
nual e várias charruas.
Tratar com Joaquim Manuel Gon­

, çalves Pontes, telef. 50 _:_ Quarteira.

o Dr. Francisco António Godinho Boavida
Rolão Preto, Meritíssimo Sindico de Falências
da comarca de Vila Real de Santo .Antónío:

Faz saber que no dia 15 do corrente mês e

ano, pelas 10,50 horas, na Rua Teófilo Braga,
n.08 62 e 64, desta Vila, vão em segunda praça e

por metade do valor do arrolamento os bens
arrolados para a massa falida de António Pi­
nheiro Júnior, que constam de fazendas, artigos
de moda, peças de vestuário e demais artigos de
fanqueiro, em vários lotes ou parcelas e que se­

rão entregues a quem mais oferecer.
Mais se fãZ público, que imediatamente

após a 2.8 praça, todos os lotes que não forem
adjudicados nesta praça, serão num só lote,
postos em 'praça sem preço e adjudicados a

quem mais oferecer.
Vila Real de Santo António, 7 - de Abril

de 1960.
O SIndico de Falências

Francisco António G. Boavida Rolão Preto

No mês de Fevereiro deram entrada no Hospital de
Olhão 42 doentes pela Câmara Municipal, 27 das Casas
dos Pescadores e 12 de diversas procedências; no ser­

viço de banco fQram assistidos 94; no de cirurgia efertuaram-se 25 intervenções e na consulta externa e e

radiologia foram observados 143 doentes.

.'

O Administrador da Massa

Ivo Neto Madeira Nobre
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...uDia das· suas Dluitas aplicações Mo,,'¡m.ento do Hospital de Olhão

Cietribuidoree no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), L.d.
�ede: Lisboa - filial: fARO, Largo do Mercado, 54 - Telef. 386
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DEPOIS de uns dias de sossego em

lides [ornaltsticas, tatoes devido
a cansaço por falta de assunto, cá
estamos a reeditar estas inslpidas

, «fotpgrafias», tão ingénuas, tão ino­
éentes, que só por mal se lhes pode
atribuir qualquer velado propósito.
Mas como, infelismente, há mais

maldosos que bons, eis que surgem,
por vises, inteligentes e adivinho� �
descobrir «inten çã o» e agressun­
dade 'ondesô havia um episódio sin-,

.-

gelo para meditação,

J'A se disia que a falta do «Loulé •.•
em retrato» era devida a ter sofri­

do algum corte, na Redacçã_o, já se

atribuiam outras rasões e, afinal, tu­
do errado, coisa que acontece a quem
tem ilusões.

AssUNTO dominante nas conver-
sas de café: a localieaçâo do mo­

numento ao dr, José Bernardo Lopes.
Úns oPinam que fique no larp-o que
tem o seú nome, o que dis,em não ser

permitido pela Junta Autónoma das
Estradas. Outros que fique no Largo

, Tenente Cabeçadaspara onde irá dar
uma fachada do Hospita/ em repa­
ração. Outros mil Avenida José da
Costa Mea/ha, no lugar hoje ocupa­
do pelo actual coreto. E ainda ou-

.tros à entrada da Avenida Costa
Mea/ha, na Rotunda, do lado de S.
Brás,
Parece-nos que- o único lugar in­

.dicado seria o Largo Dr. Berna�do
Lopes. Não nos parece que a objec- ,

'çao'da Junta Autónoma das Estra­
das seja de manter, desde que, supe­
riormente, se acentue que ,; o lugar
próP.rio; que o monumento pela so­

briedade das suas linhas e pela cons­

tante de sobriedade escultórica que a

verba consignada prescreve, não vai
servir de empate à visibilidade das
artérias que hoje ali se crueam,
'Se há um largo com o nome do

homenageado, sefoi ali que eleuiueu,
qual poderá ser o lugar maispróprio
e adequado? Aliás, a implantação
ali teria o condão de ficar no melhor
local, como elemento de embelesa-
mento urbano, '

No ve/ho Largo da Graça, seria
como ocultar uma homenagem, num
largo recatado que há-de ser sempre
pela sua posição no diagrama das

"

artérias da otia, um largo de desa­

fogo, um ponto de resguardo, fora
da, linha de movimento. Na Aveni­
da Costa Mealha, parece descabido
que se tire um objecto que há muito
está condenado pela sua interferên­
cia na perspecUva da mesma artéria,
para se ir co/acar outra,' ainda que
de menor dimensão e corpulência. Na
rotunda da Avenida do Largo de S.
Brás, dá assim a ideia de que se quis
destacar para o fim da uila, um mo­

numento, que todos querem afastar,
em ves de conservar no seu seio
como reliquia conterrânea. E fica­
ria tatue» muito pouco expressioa a

homenagem do monumento, pondo-o
à entrada ou satda da oila, A ideia
da consagração fitava assim
apoucada.

TIVEMOS no dia 1 deste mês
um sarau musical de elevado

teor arttstico, pelos categorisados
executantes,D. Ma'ria Pereira Cam­
Pina, D. Isaura Pavia de Magalhães
e baritono José Lisboa.' ,

Da categoria das artistas bastará
referir que a primeira foi directora
da Academia de Música, da Madeira
e 1.0 prémio do' concurso internacio­
nal de Salsburgo. Da segunda, que
[requentou o Conseruatôrio Nacio­
nal, onde se classificou com 20 valo­
res, a Escola Normal de Música de
Paris e éprofessora do International
Cello Center, de Londres. Q último é
primeiro bar/tonó da ópera nacional
de S. Carlos e em diversas exibições
em Portugal e no estrangeiro tem
marcado relevante posição no meio
artistico.
E assim, em delicioso sonho de

embevecimento, em magnifica expres­
são de têcnica e estilo' foi-nos pro­
por.¡;ionado um serão de alta c/asse
e valor.
A cotaboraçãô destes distintos: ar­

tistas, generosamente oferecida em

favor da construção do monumento
ao dr. Bernardo Lopes, merece oprei­to da admiração e do reconhecimento
de todos os lou/etanos.

JORNAL DO 3ALGARVE

.t\LUGUI� DI .t\UT()MÚVIIS SfM C()NDUT()�

ESTAÇlo DE SERViÇO PERMANENTE

STAND DE VE'NDAS
OF'ICINAS

Av. Álvares Cabral, 45-1 '_ L I S IOA
-= Telefs. 688525 - 680160 =-

Depois de encerrado por algum
tempo, o Parque de Campismo de
Monte Gordo voltou a reabrir. Um
casal dinamarquês, de passagem,
pôde desfrutar por uns dias do am­
biente reconfortante oferecido pelo
Parque. .As condições são magni­
ficas e o clima excepcional» - dis­
seram-nos. Verdades sobejamente
conhecidas, mas muito mal aprovei­
tadas, diremos nós! E mal aprovei­
tadas porque o Parque nem tem o

indispensável. O ano passado, era
pequeno e falou-se, por isso, da sua

ampliação. De manhã havia bicha
para os lavabos, e projectou-se au­
mentá-los. O projecto, todavia, não
passou do papel! Até agora nada
se' fez, nem ao menos a substituição,
por outra, da «amostra> de vedaçãoI existente. Lá estão os postes de
cimento, empilhados, esperando que
os utilizem. I

Aguarçlar-se-á o Verão, para ini­
cio das obras? O ano passado
assim sucedeu, e fazemos Votos por
que o hábito não perdure ...

-+_

OUTRO ponto que as conversas de
café abordam com calor e insis­

tência é o da implantação da futura
,escala industrial c comercial, no

t�rreno que primitivamente era des­
t'nado ao estádio municipal, no par­
que da vila.
Tirar ao parque o elemento máxi­

mo da sua va/orisação, é um ponto
a considerar com meditação prévia.Se �á tanto terreno no parque, antes
8e t,rasse o destinado à piscina, pois,
se.entre aquelas obras alguma tiver
que ser sacrificada, antes a última.
E por que não dar ap actual cam­

Po. �e jogos no parque condições de
utll,sação e instalar a escola no Es­tádio da Campina?

-+_

A. CANETA esse utensilio tão sim­
Ples, merecia uma história, como

�ma dasmai�res friações deste mun­
o. Com ef8lto, Já peñsaram que a

�aneta é o único meio de transporteas i'feias para o papel?!POIS hã dias, no café, um amigo1.-----__�--------------------IIIIi.. - 1IIiiI

admirava-se de haver individuas que
escrevem com qualquer caneta, en­
quanto outros só sabem ou querem
escrever com canetas de alto quilate e

categària,
Ora a verdade é que quem tem uma

boa caneta, está sempre servido e não
vai servir-se, em qualquer caso, de
canetas escolares de cabo de madeira.
Quando quer variar de caneta há-de
preferir coisa que se equivalha em

estilo, classe ou oategoria porque o

fas por extravagância, variante ou

snobismo.
,

Mas, aqueles que não possue�
uma caneta, de que se possam serusr

a qualquer hora, aqueles que fogem
ao luxo de ter uma caneta, têm de
socorrer-se da primeira que topam à
mão. Com c/asse, com menos classe,
com qualquer classe.
Eles precisam, tem necessidade de

escrever e por isso escrevem porque é
preciso escrever; e, 'li, caneta é artigo
de segunda ponderação.
E' clara que estes iniiivídúos estão

sujeitos à impos./ção da necessidade.
Logo, não podem ter o luxo de esco­

lher.
Uns não compram caneta, porque

receiam que se não dêem bem com

ela, outros porque têm o eompiexo
de não possuir caneta e outros ainda
porque estão à espera da última mo-

da, em canetas. '

E' claro que estes últimos, sujeitos
a complexos de acertarem ou não
com uma boa caneta, não discutem
e qualquer lhes serve. Entretanto,
vão escrevendo com as que aparecem
ao alcance da mão.

"

Hã-ainda alguns que tendo adqui­
rido.sn« julgando ter caneta de gran­
de categoria e classe uerificam de­
pois que ela não corresponde ou não
escreve tão bem quanto eles o deseja­
vam e, então, apesar do luxo e da
despesa feita, preferem, na generali­
dade canetas de inferior qualidade
mas que escrevem mais a seu gosto.,
Isto de se escolher uma caneta, tem
mais que se lhe diga., ..

Baptismo . de uma' arma�ão
para a pesca da sardinha
em Quarteira
J'iPOM a presença 'de individuali­
\lo;: dades de todo o Algarve, rea­
lizou-se, na praia de Quarteira, o

baptismo da armação Nossa Senho­
ra da Conceição, que foi apadrinha-
da' pelo sr. comandante Henriques
de Brito, bem como a bênção das
redes e mais apetrechos de pesca
pelo rev. Manuel Vitorino, de Por­
timão. A nova armação, pertença
dos srs, Anselmo Pinto, Sotero
Pinto, José António Pontes, Manuel
Figueiras Ricardo e Francisco de
Sousa Pontes, está devidamente
apetrechada para a pesca da sar­

dinha.
Depois do delegado marítimo de

Quarteira ter lido as condições e

-deveres ao pessoal da armação e

após as cerimónias religiosas, efec­
tuou-se um banquete, que teve
mais de uma centena de convivas,
e em que usaram da palavra o rev.

Vitorino e o Sf. José Romão.

SURDEZ
Se não ouve bem ou o aparelho que usa

não satisfaz, consulte-nos e nós resolveremos
o seu caso. •

A nossa casa é a PRIMEIRA E UNICA
construtora de aparelhos au4itivós. nI? País,
garantindo assim a mais perfeita assistêncía e

adaptação a cada caso individual. Os m��s
estéticos modelos, os melhores preços, facili­
dades e trocas. Peça folheto grátis.

Representantes dos afamados aparelhos de alta-fidelidade BONOCHORD

MICRO - SOM. LDA.
Casa especializada em construção e reparação de aparelhos 8udlth,os

"i.lS·Il()A: Av. AlmlrafttCl l?ClI5. 7li-l.· f. TELEF. ,,()S()!l

I��S I�\t� Ill[lœ �� I� It S It S
QUE ESTÃO AUSENTES
E'VENHAM À METRÓp,OLE
A CONFIDENTE, a maior Organização do País em proprieda­

des tem na presente ocasião CENTENAS DE PRÉDIOS DE REN­
DIMENTO para vender, tanto no centro de Lisboa c0!U0 nas Ave­
nidas Novas e arredores, sendo os seus preços vartãveis �esd�, 200
a 15.000 contos, todos alugados e próprios para váríos inquilinos
novos, isentos de contribuição durante 6 e 12 anos, rendendo al­
guns deles o juro de 9 %.
A todos os compradores que comprem propriedades por nosso

intermédio, prestamos toda a assistência até ao final da transacção.
Nada cobramos de comissão, pois essa é paga pelo vendedor, e

ainda nos encarregamos gratuitamente do .re�ebimento de. rendas,
aluguer de prédios, pagamento de contribuíções, depósitos nos
Bancos etc.

.
'

A CONFIDENTE, é sem recelo
de desmentido, a Maior Organiza­
ção do Pais, sendo afirmado pelas
centenas de clientes que têm tran­

sacções com a A CONFIDENTE.

A CONFIDENTE
A MAIOR ORGANIZAÇAO DO
PAÍS FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

LlseOA =

Rossio, 3, 2.0 .andar (Âng. da R. Augusfa)
Telefs. 29584-29585-29586 /

PORTO
r

R. PalSos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sã da Bandeira)
Telefs. 28721-27011-51509

MASERATI
A vela de ignição preferida
pelos campeões d(! todo

o Mando

Representantes:

.

F. Pereira [Herdeiros), Lda.
22-Rua da Conceição da G1ória-24

Telefones 29163-20121-23115

LISBOA
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José Cândido Monteiro,
administrador da massa falida
da firma Clemente & Filhos
Limitada, com sede nesta Vila,
cujos autos correm seus ter­
mos, neste juizo, pela Secção
de Processos, faz público que
no dia vinte e um dó corrente
mês de Abril, terá Ingar pelas
quinze horas, no Tribunal Ju­
dicial, desta Comarca, a

assembleia dos Credores, da
dita falência, para cujo fim Ji­
cam desde já convocados e na
qual déliberarão sob�� � apro­
vação das contas <ia liquidação
do activo, as quais podem ser

examinadas por qualquer inte­
ressado na Rua Conselheiro
Frederico Ramirez, n." M,_des­
ta Vila, todos os dias úteis, das
15 às 17 horas, desde o dia 10
do corrente mês de Abril, tudo
de harmonia com os artigos
1219 e 1220, do Código de Pro-
cesso Civil.

r

Vila Real de Santo António,
1 de Abril de 1960.

O administrador da massa falida

a) José Cândido Monteiro

R O D ET E S Em cortiça para r�des de pesca.
Vendem-se na fábrica de

MANUEL PEDRO GUERREIRO Be F;ILHOS. LDA.

Farrobo _ S. 'Eirás de Alportel- Telef. 108

o termo laminado de categoria

que apresenta

maIs lindae ferro
15

galvanizado
cores

a

gama de cores

Reabria o Parqae de Campis�o
de Monte Gordo

,

de Polivinil

,

I «

que tort¡lam o pavimento co'nfortável

AGENTE NO PORTO

MANU�L DA CUNI-IA GOM�S
Rua Duque de Loulé, 37

Chapas translúcidas de poliester
com fibr�� de vidro

Planas- Onduladas

Tipos fibroci,mento

Os ladrilhos

O(ID�NTE" IMPORTADOR E EXPORTADOR, LDA.
I

Rua. Eduardo Coelbo, 1-6 - L ISB OA

TELEFONES 367859 / 343 70 / 3 33 88

Pri'Dlavera

pRIMAVERA, de facto] No ca­

lendário e no dia de apresenta­
ção com que nos mimoseoul 'Mas só
nesse dia; depois .••
Sempre e sem fim. De todos os

, anos e para todos os anos, o sonho
renovado, a esperança florindo, vem
a Primaueral Para os que mal co­

meçam a despontar na: jut;entude,
ela é motivo de franca alegria, Pa­
ra os que, frutos na ,Plenitude, da

tentação natural, a Primavera 'e co­

mo um tempero irzdispensável. ;:
para os que amadureceram há mUI­

to a Primavera é como um' banho
d: renovo, corre nas veias como san­

gue novo caido do céul
Veio a Primavera, como ontem;

como amanhã tornará a vir. Quer
os homens determinem, QU não, o

seu aparecimento nas folhinhas, com,
que marcam o tempo, surgirá no

sempre e sem fim ... O homem vai

ficando pc/o caminho. E/a prosse­
gue, sempre moça, sempre renovada,
sempre querida,
Apetece cantare

É Primavera, amor, é Primavera I

Mas, não. Vivemos a noite da
Primavera. Longa noite, de parto
dificil para um novo dia.' Fica o

canto na sua origem de amordaça­
menta. Quantia a Primavera for
realmente Primavera, então, sim, o

canto se libertará I Até lá, com ta­
manho frio no. corpo e na alma, li­
mitemo-nos a saudá-la com o fundo
de esperança com que sempre nos

anima.
'

Flor de Jaranjf!'ira

É CASO para diser : «Felis praça
que tais árvores temI». E com

toda a justiça, no dito e no facto I
A Praça Marquês dt Pombal,

em Vila Real de Santo António, é
como que uma grande e bela noiva
florida I As laranjeiras, como velas
de noivar, abrem-se em flor em toda
a extensão do amp/o 11lgar I Para
os olhos é uma belesa de cdrI O
verde-escuro da folhagem, casando­
-se com a brancura das flores, dá-
-nos como que um fundo de pas, de
tranquilidade, de reconforto. Há,
ainda, em certas árvores, manchas
alaranjadas de frutos por colher,
que pintam a paisagem C0tn0 que de
tempo estranhamente belo]

O ficar por aqui, já era bom]
Tanta belesa descrita na ;obresa
descritiva] Mas o melhor de tudo,
senhores, o me/hor de tudo nem a

palavra, nem a fotografia, conse­

guiriam descrever: o perfumeI A
qualquer hora do dia, ou da noite,
quem passar' por essa praça ficarã
como que embriagado de perfume.
Do perfume inigualável da flor da
laranjeira l E que beta, que-extraor­
dinária embriagues I

Ensaios

DESDE há dias que se verificam
os primeiros ensaios. O Gua­

diana abriu-se para eles. Alguns
barcos de pesca passearam-se pelo
rio internacional. Experiências de
motores e cascos. Desenferrujamen­
to de homens e de ideias. Treinos de
sabedoria e de resistência. E de von­

tade, também,
Meia desena de barcos riscaram

traços de espuma pelo dorso do rio.
Mas uma só traineira se mostrou,
nessa exibição primeiriça I
Pintados os cascos, os mastros e

as chaminés, aparentam a frescura
da reaparição. A maioria, porém,
dos elementos da importante frota
pesqueira da fas, do Guadiana pros­
segue nas últimas afinações.
Por agora, assinalemos, com pra­

ser, o retorno das actividades pisca­
tórias dos «nossos» barcos _ barcos
que são o sangue e o sonho, a rique­
sa e a vida da oiia e da população
fronteiriças desta banda da Anda­
lusia e do A/garve.

Ant6..io do Rio

ESTEVE ENCALHADO
NA BARRA DO GUADIANA
e NAVIO ALEMÃO IIROSENECK"

110 domingo, quando safa a barra
do Guadiana, encalhou, devido

a um estoque de água que o desviou
do canal, o navio alemão «Rose­
neck», o qual conseguiu, na terça­
-feira à noite, safar-se pelos seus

próprios meios, seguindo viagem
normal para Hamburgo.
Embora estes acidentes sejam ra­

ros e a barra em nada tenha contri­
buído para o percalço, permitimo­
nos chamar a atenção dos serviços
respectivos do Ministério das Obras
Públicas, a fim 'de mandarem proce­
der às melhorias indispensáveis para
se assegurar o normal tráfego ma­
rltimo do Sotavento do Algarve.

Trespassa-se
APapelaria Portugal, em

Faro, em virtude dos pro­
prietários não poderem es­

tar à frente do ramo. Boas
vendas, clientela certa e

óptima existência.
Aceitam-se propostas

por carta.
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MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO

implantada a estátua do glorioso
Infante D. Henrique, evocando um

passado de que se pode orgulhar,
bem haja.
Do pesar que vai na alma dos

que durante tantos anos viram ali
o já velho coreto e as árvores ago­
ra retirada� apenas ficará, e com

razão, a saudade pelo coreto, não

pelo valor deste, mas porque lem­
bra as bandas regimentais, e estas,
as unidades que deram vida a La­

gos e se têm vindo a reduzir de
tal forma, que, presentemente, es­
tão em zero. - .;

Afigura-se-me que para evocar

condignamente, em Lagos, o passa­
do das descobertas, algo surgirá
além da estátua do Infante D. Hen­
riqúe, proporcionando a esta La­
cóbriga situação mais desafogada,
e então, confiantes nos que presi­
dem aos destinos da Nação, deve­
D;lOS fazer o possível para nos tot­
narmos dignos de mais e melhor.

AQUELE ENTARDECER

- Vamos ver o pôr do sol, ali ao

mastro da sinalieaçâo ?
- Vamos embora.
E fomosmesmo.
A maré, agora já mais baixa, fa­

sia inclinar as lanchas que pousa­
vam a quilha no lodo. Encostados
à armação de ferro que corre em vol­
ta do mostro, olhámos o poente. O
sol, redondo e vermelho, escondia-se
aos poucos lá ao longe, por detrás do
Alto de Santo António. A tarde
humedecera de repente. António ti­
nha agora a sua boina na cabeça e

a gola do casaco um pouco levanta­
da. Olhando em frente, ele gosava
estes breves momentos. A água que
restava ainda, brilhava com cor de
prata limpa. As nuvens eram man­
chas caprichosas ardendo aos poucos.
Meu pensamento estava bem longe.
- Olá Verissimo I
Virei-me.
- Oh «velho», t'âs bom.
- Queres vir dair
-Sim vou.

Pensando não sei bem em quê, ca­
minhei ao lado deste novo compa­
nheiro, que divagava sobre qualquer
assunto. Fui interromPido por ele,
quando me disse: '

'

- Bom, agora sigo por aqui. Até
logo. '

E foi para os lados da Guarda
Fiscal. Eu continuei em frente, pi­
sando as chapas de ferro no centro
da rua, ainda de mãos nos bolsos,
tentando recordar com exactidão um

grupo de rapaseihos que outrora ti­
nha por hábito correr ao longo da
«calha», imitanao com os lábios as

manobras ruidosas dos seus automó­
veis fantasmas. Já quasi no fim da
«calha», frente à livraria do «Farra­
chinha», apareceu-me o Zeca.

- Olá Verissimo. Sabes que es­

toupensando em publicar os contos
do meu irmão António I
- Verdadel?
E ficámos oonuersando ...

Veri••inao Nináaé...

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana, de Vila Beai de �anto António

Anúncio
,

No dia 29 do mês de Abril,
do corrente ano, pelas 10 ho­
ras, à porta no Tribunal Judi­
cial desta comarca, se há-de
proceder à arrematação em

hasta pública e em 2.8 praça,
de um dínamo - Tipe R. P.­
-55-B, n." 467.161, da marca
DeutrcherElek - trítígats - Wer­
ke leu Aacheu, em bom estado
de conservação, penhorado à
executada Sociedade deTrans­
portes Bata, Lda., com sede
em Vila Real de Santo Antó­
nio, nos autos de Execução
por Custas que o Ministério
Público junto do Tribunal do
Trabalho de Faro lhe move,
para garantir o pagamento da
quantia exequenda de 67.459$,
proveníente de custas em dí­
vida e créditos, graduados e

respectívos acréscimos legais
e do qual foi nomeado fiel de- ,

positárlo o sr. José Ribeiro
Aguíleira, casado, empregado
de escritório, residente tam·
bém nesta Vila, e que será
arrematado por quem maior
lanço oferecer acima de me­

tade do respective valor, con­
forme o ordenado nos autos
de Carta-Precatória vinda da­
quele Tribunal do Trabalho.

,

Vila Real de Santo António,
50 de Matço de 1960.

,

Pelo Chefe da Secção,
João Mpnuel Bonança Luísa
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
Vítor Manuel·L. Marreiros

Ce>e>rdcaiade>r:

Ar'ur del MóII'e>s Marqueis

Ce>rrelspe>lId�nda, ,
,

, ,

.v. I). Je>ae> Ir �()�3.or Il'e>.- .Imada
,

(1) - Acrescentes à variante
lateral preta 31-28 de Cecina
Rica na partida espanhola
por Jorge Gomes Fernandes'

"'Serve-se à chávena
e vende-se a peso
eM todo o Pais

Preparadºres: VilARINHO & SOBRIRHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa

�osslbllidades Negras
10-14, 22-18; '5-10, 23-20; 12-15,

27-22; 14-19, 21-�7; 10-14, 25-21;
1.5, '20-16; 5-10, 30-27 (atingimos a

enorueiihada da partida espanhola);
19-23 (gambito 19-23): 28-12; 8-15,
31-28 (variante lateral por oposição
à variante do rio 32-28. Sendo uma

j'ogada fraca tem no entanto enor­

mes possibilidades de ganho): 14-19
A (La revolta da 7.8 volta de C. Ri­

ca), 27-23; 10-14 B, 2.3-20; 6-10 C,
28-23; 19-28, 32-23; 10-13, 17-10; 14-

c19, 23-14; 9-13, 18-9; 11-27, 20-11;
7-14, 10-5; 27-30 (achamos melhor
3-6 para ganhar com uma dama

porca), 5-1; 14-18 G. P.-C. Rica.
C - Se 4-8, 17-23; 2-5 Ca, 13-10;

6-13, 21-17; 14-30, 17-1; 19-26,
29-22 + P. .

.

Ca - Se 6-10, 13-6; 3-10,28-23;
19-28, 32-23; 8-12, 22-19 + P.
B - Se 2-5, 23-14; 10-19, 24-20;

15-31, 22-15; 11-20, 29-25; 31-13,
17-1 + P. - C. Rica.
B-Se 11-14,18-11;7-14,21-28;

+ P.-C. Rica.
B-Se 10-13, 23-14; 15-19, 13-10;

6-13, 22-6; 3-19, 16-12; 7-16, 18-14;
13-18, 14-10; 18-25, 28-23; 19"28,
32-23; 9-13,23-19 e 19-14 G. P.-C.
Rica, mas a mim parece-me empata­
do, no entanto com 24-20 e 20-15 G.P.
A - Não jogam 14-19 mas sim

10-13,17-10; 6-13, 27-23; 3-6 Aa,
23-19; G. P.-C. R.
Aa - Se 7-12, 16-7; 13-12, 23-19;

G. P.-C. R.
-

Aa - Se 13-17, 16-12 e 23-20 G.
P.-C.R.
Aa - Se 14-19, 23-19; 15-19, 22-6;

3-19, 16-12; 7-16, 18-14 G. P. - C. R.
Aa - Se 2-6, 16-12; 7-16, 23-20;

16-23, 28-10 G. P; - C. R.
," (Conttnua)

* * *

Soluções

Coisas

JO,aquim de. Sousa Piscarreta

Por lapso, na noticia do falecimento
do sr, dr. José Formosinho, tillado à fa­
milia Telo e não Telles, não mencioná­
mos o nome de seu Irmão, sr, Barnabé
Pimenta Forrnostnho, havendo também a

rectificar a gralha da data do falecimen­
to do Infante D. Henrique, que foi em 15
de Novembro e não em 11, como se disse.

D. Francisco Gomes

,
O balancete do ano findo do Ins­

tituto de Assistência Social D. Fran­
cisco Gomes, de Faro, fechou com

um saldo de 54.560$70. As recei­
tas foram de 374.642$50, avoluman­
do' entre estas os s u b s í.d i o s de

143.040$00, do Instituto de Assis­
tência a Menores e de 60 contos do
Governo .Civil, A despesa somou

320.081$80. Presentemente estão in­
ternados na benemérita instituição,
a que, preside o sr. capitão Carlos

Marques Loureiro,148 rapazes.

Praça •

da Repúhlica - Se� O

, coreto onde outrora actuaram ban­
das regimentaís das unidades aquar­
teladas 'em Lagos, e despida das
árvores que em dias calmosos da­
vam sombras que deliciavam, a

Praça da República oferece, de mo­

mento, aspecto que causa pesar a

toda a gente.
_

o Mas, quando algo velho e sem

Proposlçao- n. 65 valor histórico ou arquitectónico de-
4-8 e 11-14 e 8-4, 21-14 (Se 21-11; ! saparece para dar Ingar a uma pra-

4-28 G.); 4-18 G. Br. i
ça de linhas modernas onde será

Proposição n.O 64

1.8 24-2,19-15; 2.8 2-20, 10-5; 3.a

20-2,5-1; 4.a 2-5 e 5." 7-11 e s,- 4-1.
G. Br.

ACCORDÉONS
./ '

Italianos e alemães das mais
reputadas m,areas mundiais:

Bertone & Locatelli, Paolo
Fratelli erosio,
Matt. Hohner

Custódio Cardoso Pereirá & C.ar Sue.
LISI3VA

..

Soprani,
Aurora e

, .

9, �ua do Carmo, 13

\
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Conclusão do L" p6gino

iT

COM ANTONIO MACHEIRA

Aporta amarela abriu-se devagar.
Um vulto saudoso assomou-se aos

poucos. António saiu, como habi­
tualmente, depois do lanche, muito
pertinho ao cair da tarde.

_

'

- Hein, Antóniol- Chamei ace-
nando.

\
,

- ah Verissimo.
- Vamos dar uma volta? - A

tarde, está bem boa.
E assim, lado a lado, pé aqui, pé

ali, fomos atratdos pelo cheiro da
maresia.
Ao longo da rua larga marginal

à Ria, às portas das 'vendas, os

-

esta-O certas,
maritimas fumando o seu «mata-ra-

nao
.

tos» olhavam a maré que uasaua e

conoersauam, Os moços jogavam o

«carola», as ,mulheres aos grupos
saiam da fábrica francesa e os cães

chafurdavam naspoçqs de salmoura.
Rompi com um assobio dolente.

- Estás «chatiadow ?
- Mais ou menos. Épá, que tar-

de tão boa I ...
Fiquei olhando o sol, que descia

por cima de nós. Começâuamos a

pisar o «T» da doca. Ao fundo, atra­
cado, o «bdrco das bóias». Mais
perto os «ilhéus»,pesadamente. curv/J­
dos, a cabeça baixa, as pernas cru­

sadas, remendan�o as suas redes no

lado do poente.
- Gosto disto, Verissimo. Tudo

isto é vida. Gostaria de saber con­
tar tudo isto nos meus centos,
E António sorriu. Um sorriso

triste, resignado, resignado por ele,
resignadopelos que olhava, resigna­
do por cada dia que passava em ver­

tigem, adivinhando o fim que sen­

tia próximo.
- Estás ouvindo?
- Onde?

.

- Além, ,Por detrás do «barco das
bóias».
Através da popa do «barco das

bóias», através do guindaste e do
seu cordame, via-se um velho vapor,
dos últimos que restavam, que não
tinha valido a pena iransformar em
traineira. Os maritimas cantando
alto uma arenga cansativa e monô­

., tona, sem origemdefinida, recolhiam
as re1es. A arenga os enganava,
tornando o trabalho menos estafan­
te. Num movimento ritmado curva­
vam-se e esticando os braços apa­
nhavam as redes que puxavam pa­
ra bordo.
Voltámos. Agora.JIs vases que

cantavam iam-se distanciando. Um
ciclista desrespeitando a sinalisação,
pedalava pela placa de cimento aos

guinões.
Mais uns metros andados e está­

vamos à beira dá caldeirá do moinho
do Grupo Naval, logo atrás da fá­
brica francesa, O sol descia agora
mais depressa.
- Então António, e esse conto da

velha mãe, vai indo?
, ...:... Já o acabei. Tu no outro dia
leste parte dele I

- Sim li, mas achei-o um pouco
«pesado».
Estávamos nas travessas do bair-

ro Riscatório, do lado nascente.
A nossa esquerda, à porta da bar­

bearia do «mestres Domingos toca­
va-se guitarra e falava-se. Moços
descalços jogavam a bola no largo,
levantando poeira. As portas das

casas, já nas travessas, mulheres
conuersauam e fasiârn os jantares
em fogareiros a carvão.
- Olha bem Verissimo.

'

Olhei.
- Breves momentos da vida desta

_.-.,,_.,,_._.-.._.._._.. gente .

-E então?

I t·t t d ! •

tA
• r c"al _,,__ No meu conto, uns breves mo-

ns I u O e ASSIS encla JO I
mentas da vida duma mulher que
vive de recordações.
Mantive-me calado, pensando ..
Garotos aos grupos corriam pelas.

travessas em grandes persegUições.
Uma mulher de idade indefinida
surgiu, agarrando a saia pela al­
tura do joelho e correndo atrás dum

garotelho gritou, acenando-lhe de
mão aberta.
- Larga a moça, filho do diabo I
Outro moço que assistia à cena

com athar arregalado, respondeu:
- A mãe, larga I ..•
Desembocdmos no largo, frente.às

«portas de ferro».
O barulho ensurdecedor de um ca­

mião em arranque, fes-nos apressar
o passo. Dobrando à montra da

'. loja � do «Pires» embrenhamo-nos
na barreta, rumo ao poente. Agora
uma ligeira aragem tornava a .iar­

de fresca. Lá dentro, nas vendas,
fritava-se e jantava-se peixe. Um
companheiro passou por nós.
- Já por aqui, a estas horas}
Sorrimos, olhando-o. Continuá­

mos andando.
- Por que não experimentas tu,

mandar umas «coisas», para qual­
quer fornal'"
Encolhi os ombros.
- Àparte um sentido, muito pes­

soal que dás às tuas «coisas», não
vais mal.
- Sabes António, penso que um

amadurecimento das nossas expe-
riências sobre a vida, aliado a um

bom espirito de observação, nos po­
derá dar melhores conhecimentos pa­
ra as nossas histórias.

- Muito bem. E quando pensas
começar?
Tornei a encolher os ombros. DA CONHECIDA FÁBRICA:
Entrávamos na sombra do velho A

arco «do triunfo». A 'porta à direi- Appeldoornse Nettenfabriek von Zeppelin & C.o .. HOLARD
ta estava aberta. Subindo, na esca-

l'e>rnClCC1dvl'C1S d()5 pJ:'lnclpdh Celnfre>5 dC1 pCl5Cil dCl fvde> v munde>

da, dois jovens maritimas. Ao cimo, Os artigos «APPELDOORNSE», impõem-se pela ::lua e�traor-
uma moça de carnes balofas e olhei- dinária resistência, óptima apresentação e especial acabamento',
renta. Entreolhámo-nos piscando os sem receio de confronto com qualquer outra marca,.
olhos e fasendo caretas. Continuá- REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA TODO O PORTUGAL,
mos andando. Virando à esquerda Ó 80Aregressámos à rua larga, marginal ANT NIO GONÇALVES CANHA .. Rull Garret, 74, r-D.-LJS
à Ria. 11 --.·

INTREI muitas coisas que não estão cértas destaca-se, de momento, o
estado das vias de trânsito junto à cidade.

� Na volta do Molião os veículos automóveis chegam a interromper a

marcha, pois, dado o volume de terras em determinado ponto da estra­

da e sem estudo prévio do escoamento das águas da chuva, a parte des­
tinada ao tráfego oferece pelo menos em dias chuvosos, o aspecto de um

grande lago que dificilmente é transposto, especialmente quando os
veiculas estão munidos do respectivo motor à rectaguarda. + ' '

Na parte da estrada que vai dos celeiros. da F. N. P. T. até atiIlgir,q
pavimentó betuminoso, quase é preciso fazer testamento para � ,ult�a-
passar; dadas as «sepulturas» que a cada passo espreitam.

.

Ir a pé à estação do caminho de ferro não se pode conceber, já por­
que a via de acesso mais curta está interrompida, já porque o trânsiÍo
pela estrada do Rossio de S. João além de impraticável torna-se moroso.

Há um adágio que diz «mais vale prevenir que remediar», mas no

presente case; não houve a preocupação de prevenir, posto que umas

carradas de pedra britada nas covas maiores da estradá e uma ponte
provisória em madeira no lugar onde existiu a ponte há pouco destruida,
tudo teriam resolvido a contento geral.

.

Julgo-me, pois, no direito de observar que se a possível inexperiência
de alguns dos nossos engenheiros fosse substituída por experiência e

vontade de servir ser-nos-ia dado ver resolvidos estes pequenos arran­

jos, pois é certo que' em algo que se tem feito e desfeito sem aproveitar
pràticamente a quem quer que seja, se tem gasto dezenas senão cente­
nas de vezes mais que aquilo que poderia gastar-se no que cito. Chego a

pensar que uma certa antipatía por Lagos, contribui para este estado de

coisas, .provocado talvez por pouca assiduidade dos delegados em quem
o Governo confia.

Mas por estar convencido que os que presidem aos destinos da Nação
repudiam, como o signatário, coisas que não estão certas, permito-me
trazer a lume este breve apontamento na convicção de que não será toma­
do como de menos atenção pelomuito que Lagos já deve, mas sim como

uma chamada consciente e justa a bem da colectividade, pois é certo

que nem só os lacobrigenses como todos que necessitem passar por La­

gos estão prejudicados com este estado de coisas.

LAs
A.

PrlRf\ TRICOT,
RAPOSON,ETO'

I

Importadores e Distribuidores:

LDA.

TINT"'S « fXCfLSI()� »

A casa que maior sortido tem em cores e qualidades, a preços
de fábrica.' .

AUSTRÁLIA, desde 100$00 'cada quilo; SHETLAND, a 150$00,
ESCOCESA a 180$00 e TWEEDS, ao mesmo preço; MOHAIR,
cores mode;nas-a '550$00' o quilo; ALGODÃO e PERLAPONT,
grande sortido em cores aos melhores preços.

Praça dos Restauradores, 15; 1.0 D., Salas 11 a 14. Telef. 26501

PEÇAM AMOSTRAS (Enviam-se encomendas à cohran�a),

SOCIEDADE· TRANSOCEANICA,

A��la [OOI�raliva �ê Iavira

I[NSltt[lll[f[I[J�A\S

LISI3VA

(Alvará de 19 de Maio de 19(4)

Vin�o! [¡[OrOIO!
Marca Registada - TAV I R A

TraveJ�a lienrique Card()�f), 19-13

Inconfundíveis para os apreciadores de requintado gosto

/

"

GRUPOS
ELECTRO-BOMBA

SUBMERSOS

Para aproveitamento de águas a grandes profundidades
Entrega Imediata

R.,reslnlanln exclu,I",.

"SlO" - IU" D",80" v'n". 43-4' - UU., "'0't.-7
'OUO - IU" DI h"'" ("'''.IMa, .13 " ..�-TlU'. 21720

LU""D" _ IU" Ol.m" 01 LU,,"D4 ISO -TllII 4U2.C.' �O<I

flos de nylon de todas as medidas para tôdos os tipos de redes de pesta
Cabos e fios entrançados de nylon para todas as aplicações

REDES DE NYLON PARA PESCA
.

,.�
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MAIS UM A1NIVERSÁRIO
DO LUSIT.l_tNO F. C.

,
.

O Lusitano vai festejar o 45.° aniversário da sua fundação.
PreCisamente no dia 1$ - o seu dia - o Lusitano realiza em Vila
Real de Santo António, no Campo Franeiseo Gomes Soeo�ro, um
eneontro de futeLol que e..tá a despertar muito interesse, eom

a forte e aguerrida turma do Ayamonte F. C., da vizinha Cidade
espanhola.

O Lusitano mereee, pela passagem de mais este aniversário, o
.

«aLraço� earinhoso dos seus adeptos e simpatizantes, que eerta­

mente hão.de e�eher o .eu reCinto de jogos.

O FARENSE E AS SUAS BOD4S DE OURO
Meio'sieulo é muito tempol E' uma vida ao serviço do despor­

to. O Farense, que no dia 1 eompletou einquenta anos de exist�n­
cia, merecia que e.ta data fieasse assinalada eomo preito do muito
que tem feito pelo desporto regional e nadonal.

Jornal do Al,arve feHeita as duas popàlares eolec:tividades.
formulando veementes votos de muitas pro.peridade" desportivas
e materiais.

Al

.do
N DA O

"Virgen
E N C A'L H E

del Sufrágio"
certeza do sr, Parreira da Cruz,
que julgamos não. conhecer mas

que sabemos ser perito de salva-
. mentos.

Acrescentam os dois trabalhado­
res que, quanto ao pagamento, na­
da têm que ver com o sr. Licínio,
pois quem os contratou foi o sr.

Pedro Martins, ainda que ambos
dessem ordens adentro dos respec­
tivos trabalhos.
Quanto à morte do infeliz José

Carlos, afirmam que o mestre do
barco-motor «Georgina Maria» não
teve qualquer responsabilidade e

que a tripulação não estava matri­
culada, tendo depois do acidente
tentado o sr. Licínio fazer a matrí­
cula na Capitania do porto de Olhão.
Como se verifica e a dar crédito'

aos srs. Sárrea e Viegas Martins,
tudo continua confuso e nós conti­
nuamos a pedir às autoridades que
procedam' no sentido de apurar to­
da a verdade, a fim de se dar razão
a quem a tem, isto porque o caso

do «Virgen del Sufrágio» (uns mi­
lhões de pesetas quase perdidos)
está a dar pasto a muitos comen­

tários.

lEMOS a impressão .de que este

negregado caso do «Virgen del
Sufrágio» daria pano para mangas
e em nosso entender achamos que
as autoridades deviam fazer um in­
quérito para esclarecer esta confu­
são. Ao menos para 'que não res­

tasse dúvida sobre certas atitudes
e acerca dos motivos pouco claros
por que elas foram tomadas. Agora
e para rebater pontos do sr. Pedro
Martins, escrevem-nos os srs. Joa­
quim dos Santos Sárrea e Manuel
Viegas Martins, em nome dos seus

camaradas. Fazem-se na carta que
temos em nosso poder afirmações
bastante singulares" as quais não

reproduziremos, mas dentro do es­

pIrito de justiça que nos levou a

inserir 'os esclarecimentos do sr.

Pedro Martins, temos também que
reproduzir passagens da referida
carla. Assim, dizem os signatários
«que não foi por culpa dos homens
que andaram a trabalhar que o

arrastão se não salvou no passado
dia 28 de Fevereiro, mas sim pela
falta da presença dos srs. Pedro
Martins e Licínio, porque não se­

ríamos nós, os trabalhadores, que
poderíamos contratar um reboque
a fim do mesmo poder entrar no

porto' de segurança. Contudo po­
demos garantir que na maré dá
tarde desse dia o barco flutuou,
deslocando-se do local onde se en­

contrava cerca de 50 metros para
Poente, o que se justifica ainda
com fotografias tiradas nesse dia
pelo ex.mo senhor Parreira da Cruz,
de Lagos». E perguntam os traba­
\b.-adores: de quem é a culpa do
barco não ter sido salvo?
.Agora já percebemos a alusão
feita pelo sr. Pedro Martins aos

homens de Lagos. Trata-se com

Alm()(:() de homenagem
aos srs. drs. Romão Duarte

e Silveira Ramos
Um grupo de dirigentes e antigos

graduados da M. P. promove ama-

nhã, no Hotel Aliança, de Faro, um

almoço de homenagem aos srs. drs.
Joaquim Romão Duarte, comissário
nacional adjunto e Silveira Ramos,
inspector da mesma Organização.
São já numerosas, as inscrições.

\

DESPORTIVAS
E El o •

a mais vasta gama
de

CEIFEIRAS-ATADEIRAS

Pony-Record
• A grande ceifeira-ata-

deira que exige pouca 'P E G'G yforça de tracção
• Foice de 1,80 m,

• Ceifeiro -Atadeiro de UM so PANO
• Foice de 1,50 m.

• 3 panos • largura em trensporte 2,60 m.

Pneus em todas as rodas
• Gro nde esto bilidede

•
• Preço reduzido

• F U.T
/

L

nídade. Porque para o ano já o
Barreirense não está «cá», e ainda
o Olhanense não está «lá» ...

Campeonato Rational da III. Divisão
RESULTADOS DOS JOGOS
S. Domingos, O - Silves, 1

Ferreiren., 1 - Desportivo, 2

Unidos, 1 - Louletano, 3

No

Campeonato NaeionaI da II Divisão

Algarve definiram-se posições
Cornenlérlos por Mário Zar'l"lbuJal

O Portittlonense
ettl sua casa é «rei»
Com um tangencial 1-0 a pressu­

por maiores dificuldades que as que
realmente se lhe depararam, o Por­
timonense manteve incólume a car­

reira cem 'por cento vitoriosa no

seu campo, que tão brilhantemente
tem vindo a realizar.
O Oriental foi um fracasso. Sem

chama, sem deliberação e pratica­
mente sem avançàdos, a turma de
Camíruagua não 'se mostrou à altu­
ra da posição que ocupa na tabela
da classificação. Uma má tarde?
Estamos em crer que sim. Ainda
por cima uma má tarde que veio
em muito má altura.
Com este resultado e benefician­

do da derrota do OIhanense, o Por­
timonense ficou pràticamente com o

«pássaro» na mão. O «pássaro»
que já não é o «passarão» sonhado
de inicio, mas mais pequenino, em­
bora bem bonito: é simplesmente o

5.° posto da tabela, e o primeiro
'entre as equipas do Algarve. Foi o
que nos confessaram ambicionar
Fernando Cabrita e alguns dos seus

pupilos em conversa que travámos
antes do jogo com os marvilenses.

Ettl OlAÆo, enguiço
que se ttlanteve

Somos dos que mantêm a opinião
de que a -equípa de Artur Quaresma,
não é, de forma alguma, inferior à do
Barreirense, actual «leader» e quase
certo vencedor do torneio da, zona
Sul. No entanto, dos três jogos já esta
época realizados entre as duas tur­
mas nem em um só os algarvios ha­
viam conseguido puxar' «a brasa à
sua sardínha», O encontro de ago­
ra era aguardado com todo o ar de
«révanche» e de rectificação. Mas
«foi pior a emenda que o soneto»,
pois o resultado que se verificou foi
mesmo o pior de todos os conse­

guidos (ou consentidos) pelo «onze'
de Olhão frente aos barreirenses.
A vontade destes e a má tarde de
Abade goraram uma desforra, que
tão depressa não terá outra oportu-

• Orande chapa separadora
.. Engrenagens em banho de

óleo

• Veio de tomada de força, ou '

• Lança para reboque

L E E G E
• A Ceifeira-Atódeiro
de grande rendimento

Foices de 1,80 m. .

Pneus em todas as redes

Com caiados, para ceifa
de seeres acamadas

• 51 pontos
50

. 28 »

.26 •

Sítio do Penedo Gordo = S. Brás de Alportel
Tratar com José Francisco Passos-Fuseta

CICL.ISMO

Dulcindo Barafusta (Ginásio)
e Jorge Valentim [Louletano)
foram os vence dores
das provas de domingo
Após uma semana de interrupção,

o ciclismo no Algarve voltou à acti­
vidade, tendo realizado a Associação
de Ciclismo de Faro, no domingo,
as primeiras provas dos Campeona­
tos Regionais de Iniciados e Ama-
dores-seniores.

_

O mau tempo prejudicou um pou­
co o andamento dos corredores, fi-

r

cando as classificações assim esta­
belecidas:
Iniciados.'84 kms. (51,475 kms.jh.)

- 1.°, Dulcindo Barafusta, Ginásio;
2.°, Tolentino Francisco, Farense;
5.°, Ladislau Ribeiro, Ginásio; 4.°,
Valentim Rodrigues, Louletano, to­
dos com 2 h., 40 m. e 5 s.; 5.°, João
Baptista, Louletano, 2 h., 52 m. e

20 s.; 6.°, João Matos, Farense,
5 h. e 45 s.; 7.°, José Pedro, Faren­
se, 5 h., 1 m. e 15 s.

Amadores-eeniores : 108 kms.
(55,202 kms.jh.) - 1.0, Jorge Valen­
tim, Louletano; 2.°, José Libânio,
Ginásio; 5.°, Francisco Brito, Lou­
letano; 4.°, Vitor Amaro, Ginásio,
5.°, José Pedro, Ginásio; 6.°, Vitor
Tenazinha, Louletano; 7.°, José Soa­
res, Loul.; 8,0, José Filipe, Loul.,
todos com 5 h. 15 m. e JO s.
Amanhã realizam-se as segundas

provas destes campeonatos, nas se­

guintes distâncias: Iniciados: 112
kms. (Faro, Quatro Estradas, Loulé,
S. Brás, Faro, Tavira, S. Brás, Fa­
ro). Amadores-seniores.' 165 kms.
(Faro, Olhão, Tavira, S. Brás, Bar­
ranco do Velho, ,Messines, Loulé,
S. João da Venda, Faro).

[OR[URSO DE PESCA DESPORTIVA
pror'l"lovido pelo

[lube de Amadores de Pesta de faro
O Clube de Amadores de Pesca

de Faro, levá a efeito, em 15 e 29
de Maio o seu primeiro torneio de
pesca de mar, inter-sõcíos, estando
em disputa valiosos prémios ofere­
cidos por entidades oficiais e parti­
culares, bem como pelo clube or­

ganizador.
Desde 6 de Março que oC. A'-P.

de Faro tem colocado à disposição
dos sócios e familias, aos domíngos,
uma embarcação motorizada para
os conduzir aos pesqueiros situados
nas imediações da Ilha do Farol.

DE SEQUEIRO

.

Classilicação
O farense não jogoU nem bem nem mal
... Mas não rematou nem mal nem bem

1.°, Silves. •

5.°, Desportivo
6.°, Louletano.
7.°, Unidos.

. 21 pontos
15

. 9

.6.

RESULTADOS DOS JOGOS
Montijo, 2 - Farense, O

Portimonense, 1- Oriental, O
Lusitano, 3- Almada, O

Olhanense, 1 _:_Barreirense, 2

, O Farense foi ao Montijo perder
'por '2 golos sem resposta, um jogo
em que se terá adaptado melhor
que o adversário ao estado deplo­
rável do terreno. Produziu, segun­
do as crónicas, exibição de razoá­
vel nível mas a respeito de remate
- zero! O zero que o marcador
acusa.

Ventura, capitão da turma fa­
rense foi expulso, ao que parece
por agredir um adversário à cabe­
çada. Um «capitão» necessita real­
mente de muita -cabeca-, mas não
convém utilizá-Ia de forma tão pro­
saica.

Torneio Distrital de Juniores'
Resultados dos jogos efectuados

no domingo:
Olhanense, 4 - Farense, 1

S. Lisboa e Faro, 1,- Silves, 1

Jogos para amanhã:
Farense=- Silves

Olhanense - S..L. Faro
�,..

o Lusitano aproveitou a «van­

tagem» de jogar «fora» oo.

A interdição do campo do Lusi­
tano, obrigou à transferência do
encontro com o Almada para Loulé.
A avaliar pelo passado da equipa
vila-realense, tal facto não terá sido,
de modo nenhum, uma contraríeda­
de. Jogar em «casa» não é o forte
do Lusitano.
O Almada iniciou o encontro ao

ataque, na ânsia de um triunfo que
lhe faria 11m «jeitão», Mas não tar­
dou que a esperada supremacia dos
algarvios se manifestasse em jogo e
em golos. Ao fim e ao cabo o 5-0
é um resultado certo e normal.
Normal, «fora». No seu terreno,
talvez fosse diferente •..

CLASSIFICAÇÃO
PROPRIEDADE

SOC, COM, LUSO-AMERICANA, LDA.
LISBOA· PORTO. fARO

5.°, Portimonense
4.°, Olhanense
5.°, Farense.
6.°, Lusitano.



VENDE-SE
Chocadeira nova para

200 ovos, a petróleo.
Trata Francisco Elias

R.amos - LAGOS.

JANELA Algumas consideracões sobre turismo
D O M 'u N D O

f d
-

d 'd B I A t P t"
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Conclusão da 1." pógina
e a ,n açao e um museu e e as r es em Dr Imao

Conclusão da L" pógina

mos, mas nem por isso deixam de
constituir um poderoso travão ao

progresso, principalmente se con­

siderarmos a rapidez dos modernos

processos de trabalho, o ritmo ace-
.

lerado corn que se transforma a

vida, se 'faz uma ponte, se abre
uma estradá, se arraza uma eleva­

ção de terreno, se abre um túnel, se
ergue um «arranha-céus. ou uma

cidade e
'

se dá também volta ao

mundo.
Quem está ligado, ao Algarve

pelo nascímeuto.por i n te r e s s e s

materiais, por amizades pessoais
ou por qualquer outra circunstân­

cia, não deixará de ver corn.a maior

simpatia o
: incremento - embora

achando-o lento - que estão toman­

do em todo o litoral algarvio as

construções de hotéis e outras ins­

talações próprias para receber os

visitantes que vêm a esta Provincia
fruir o seu excelente clima; sendo
[usto destacar as importantes obras
de Lagos, impulsionadas pelas co­

memorações henriquinas, que por

,comuns durante o .conflito, onde
instalou o seu quartel nos dias tris­
tes do exílio, de onde lançou o ape­
'lo patriótico nos dias esperançosos
da Libertação. Além disso, a rai­
nha Isabel quis recordar ao presi­
denté a velha amizade com seu pai,
o rei Jorge VI, e fazer-lhe uma re­

cepção condigna, como jamais outro
chefe de estado estrangeiro teve
em terrttório britânico. Assim, a

«Entente Cordiales foi celebrada e

fortalecida' e os ingleses, esqueci­
dos das velhas rivalidades com o

povo do outro lado da Mancha,
uniram-se para aclamar o homem
que não se rendeu, que os acompa­
nhou a par e passo na 'luta comum

contra o invasor. E lá esteve o ve­
lho companheiro dos dias de luta,
Churchill, o «leão», que esqueceu a

idade, o reumatismo, as férias nas

Canárias, para abraçar e prestar
homenagem ao amigo-e ao camara­

da hoje guindado à suprema ma­

�istratura do seu país.
Quanto a nós, a visita do general

a Londres teve ainda outro siqnifi­
cado: a reconstituição da politica
ocidental, a sua unidade e fortaleci­
mento, Acabam, assim, as diver­
gências, os boatos de desunião, as

,

desinteligências à sombra da Alian­
ça Atlântica. Mais uma vez" a

França cerra fileiras ao lado dá In­
glaterra e, portanto, dos Estados
Unidos, numa afirmação de politica
comum. E o mais notável, também,
é que, após as 'conversações do sr.

K com Mac Millan, Eisenhower e

De Gaulle, em particular, o acordo
foi completo e os objectivos mos­

traram-se idênticos. Por que razão,
então, se não entendem quando con­

Versam em conjunto? Onde está o
, erro? Quem fala linguagem dife­
rente? Quem se contradiz?
Um por um estão de acordo; em

c o n j unt o discordam, tratando-se
exactamente dos mesmos assuntos'. '

Vamos lá entendê-los •..

••••••••••••••••••••

Jornal do Algarve
Conclusão da 1." pógina

exarou em acta um voto da mais en­

tusiástica saudação ao jornal que
tão brilhantemente dirige, e a quan­
tos nele trabalham, pela sua entrada
no quarto ano de publicação.
É-me igualmente muito grato

aproveitar a oportunidade de lhe

apresentar partioulares felicitações
pela prestigiante obra regionalista
já realieada pelo Jornal do Algarve,
nos seus três anos de existência.

A bem da Nação

Lisboa, 2 de'Abril de 1960

Õ presidente da direcção,
(a) Major Mateus MorenoMateus Boaventura

CARROS DE MÃO;MET�LICOS
T PO FORTE

E' este o auxi­
liar ideal para
grandes traba-
lhos, Constru-

@
ção, Estradas,
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalhos, pe­
ça já cotações.' Não comprará um carro barato, mas sim o melhor.

O fabricante: A.LFREDO DE CAMPOS FAÍSCA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 14�

CABELOS BRANCOS
QUER CONSERVAR O $EU CABELO COM A COR NATURAL?

Use tinta CORFIX

Estojo com instruções para a sua aplicação - 20$00 '

Frasco avulso - 10$00

Para eliminar sardas e oatras mancloas da pele. ase­
SARDINIL - (iae é simaltâneamente am r,om creme d� r,e/eza

�

Fo�necedor: FARMACIA PEREIRA- S.- Brás de Alportel

rxcrLSIOR
o escudo que defende

e protege os seus barcos

USE TINTAS IEX,mll�IOI
J. A. HONRADO 8i> CALLADO, LDA.
r..avessa Jo Giestal, '4 - L I S B O A

OLHÃO- No domingo, foi co­

memorado nesta vila o Dia Nacio­
nal do Doente. Um grupo de se­

nhoras da Liga Católica, deslocou-se
ao Hospital de Nossa Senhora da

Conceição e ao Albergue local, on­
de ofereceu aos doentes e interna­
dos, várias lembranças" para todos
tendo palavras de conforto e ca­

rinho.
Registamos com simpatia tão

bela iniciativa, pois constitui o

abraço f r a t e r n o e generoso dos

que podem aos que precisam. -C.
11II1I11II1II1I1I1II1II11II11I1I1I:nllllllllllllllllllllllillllllllllll

Portimão - Na segunda-feira, o

Cine-Clube de Portimão efectua a

3.a .sessão ordinária, exibindo no

cine-teatro local o filme de Carlo
Lizzani «À margem da Metrópole».

MOTORES DIESEL MARfTIMOS
«MARNA))

OE 12. 24 E 36 H. P.

• Os motores de maior venda na Noruega
• Alta qualidade e grande economia
• Camisas substituíveis
• Refrigeração p'or

-

égua doce
• Simplicidade e longa duração

Entregas imediatas, em exposição nos

Representantes exclusivos:

MOTODIESEL. LIMITADA
�ua de S. ('aulv, 24�-244 - L I SI3 () A

TEL.EFONES 23938-33938

NinAuém descubra o seu peito
por maior que seja ador;
Quem' o seu peito descobre
É a si mesmo traidor.

POPULAR

Como EJES, pEnsaVllm

indiscretas, nem mesmo às ami­
gas intimas. Nunca devemos dar
conselhos que não nos sejam pe­
didos, pois cada um sabe mais
dos seus problemas que nós, além
de tais problemas não serem de
nossa conta.
* O melhor conversador é o que
sabe oúvir. Todo o mundo gosta
de falar sobre seus gostos, seus
desejos e seus problemas, enfim
sobre tudo que constitui a sua vi­
da particular. Por isso, quando
se encontra uma pessoa disposta
a escutar, fica-se mais satisfeito
do que quando se encontra al­
guém que fale muito.

'

* A solidariedade manifestada por
ocasião de doença ou de morte de
uma pessoa conhecida, é sempre,
louvável, além de demonstrar de­
licadeza de sentimentos. Essa
solidariedade é demonstrada por
meio. de pequenos favores e pelo
desejo que se tem de ser útil em
qualquer coisa.

'

* A pontualidade é uma prova de
responsabilidade pessoal. A pes­
soa que se atrasa quando,marca
um encontro,

- dá impressão de
não ser capaz de cumprir a pala­
vra empenhada, ou de ser um

irrespl_>Dsável.

sua vez serviram, em grande parte, instrução e cultura e atracção turis­
de incitamento para os, empreendi- tica. Obra assaz dificil, senão im­
mentos de larga monta que se es- possível de pôr a funcionar por
tão realizando no Algarve, ou em uma Câmara de fracos recursos

vias de efectivação. materiais, principalmente nos maus

A construção de uma série de anos de pesca, Pois bem, um be­
hotéis com todos os requisitos mo- nemérito portimonense, que goza
dernos, nas zonas escolhidas, im- da justa fama de possuir uma das
plica, como é óbvio, o indispensá- maiores, e melhores colecções de
vel saneamento, rede de esgotos, quadros do nosso Pais, o sr. J.
abastecimento de água, ajardina- Agostinho Fernandes, está disposto
mentos e abertura de ruas e aveni- a mandar para Portimão um apre­
das com boa iluminação. ciável número de obras de arte,
Com tudo isto a juntar às estra- para estarem patentes ao público e

das já existentes, que são hoje das dar inicio à fundação de um museu

melhores do Pais, ,é evidente que de Belas Artes, isto desde que a

se vai dar uma transformação for- Câmara Municipal disponha de sa­

mal no panorama turístico da Pro- I las para exposição e garanta a sua

víncia, abrindo uma nova era de conservação e segurança.
prosperidade à respectiva indústria. Este gesto altruista é uma bela
Essa valorização vai proporcio- demonstração de fé regionalista,

nar outras iniciativas como seja a uma clara prova de 'amizade à po­
construção de cinemas, casinos, es- pulação portimonense e ao pro­
planadas, restaurantes, pastelarias, gresso citadino, e a mais franca

«bars., ,«boites», etc., nas praias e admiração pelos homens que pre­
localidades próximas. Tudo evo- sidem aos destinos dos superiores
luirá; portanto, no melhor sentido, interesses da cidade. Agostinho
melhorando: a iluminação pública, Fernandes proporciona assim, nem
os pavimentos das ruas, o trata- só a Portimão mas ao Algarve in­
mento dos jardins, o embelezamen- teiro, uma permanente exposição
to das praças, o aspecto geral dos de primorosas obras de Arte. esti­
aglomerados urbanos e os meios e mulando com a sua atitude outras
os modos de receber visitas, ofere- ofertas de peças artísticas pelos
cendo-lhes uma melhor hospitali- admiradores destes certames. Per­
dade.

'

mitirá também reunir num anexo

Assim, não se poderão-dispensar objectos provenientes da necrópo­
postosde informações do turismo le de Alcalar, da estação romana da
nos pontos mais centrais - bem Abicada e de outras origens, e na­

sinalizados com letreiros luminosos turalmente despertar o gosto pelas
- habilitados para dar todas as in- artes em geral.

'

dicações, e permanentemente aber- Pela sua alta função educadora,
tos das 9 horas à meia noite. Uma pelo melhoramento que constituí,
indústria que envolve muitas cen- pela distinção que dá a Portimão,
tenas de milhares de contos não pela importância turistica e mais

pode ser explorada à moda caseira, do que tudo pelo exemplo que en- As boas maneiras devem fazer
tem que ser por sistemas adequa- cerra - digno de ser aceite e louva- parte da nossa pessoa, e não exis-
dos ao fim a atingir, devidamente do com o maior carinho - espero tem para serem deixadas em casa,
estruturados num plano geral, sem que não se perca esta oportunidade nem para serem reservadas às
deixar de considerar as condições de dar à nossa terra um museu de nossas amizades. E' de bom tom
particulares de cada zona, como é, Belas Artes, valioso indice de supe- respeitar sempre a intimida de
[usto. rior civilização. , 'alheia e não formular perguntas
E claro que, todos os _sistemas e Joaquim António Nu'nes

intenções são falíveis qúando falte O;������2iii���:;iê:;�������:;iê:;��������2iii!:;Ó
o elemento humano apropriado pa- _lIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIUllllllllllllumlllllllllllllllllllllllllllll'
ra lhes dar vida e assegurar o êxito; O D N I d Dpor isso hã que seleccionar valores ia aciona o oente
e formar «élites» de interesses en­

raizados nas suas localidades, para ff®á IC®/I1Æl!}fI1Æ®fUlfÆril® I!}rm f])Ja&UÆ®
as servirem com zelo, alma e abne­
gação, sem desvanecimento, sem o

que não haverá progresso perdu­
rável nem obras para a posterídade.
Referindo-me agora especialmen­

te a Portimão, cidade de vastos ho­
rizontes e afortunadas condições
para vir a ser um dos maiores cen­

tros de turismo do Pais, é absolu­
tamente necessário e urgente, criar'
aqui motivos de atracção dignos da
sua importância que lhe dêem pres­
tigio e foros de uma cidade que
procura insistentemente elevar o
seu nível cultural. Por isso mes­

mo, as pessoas responsáveis pelos
melhoramentos locais não devem

perder qualquer oportunidade pa- C I N E C, LU B I SMO
ra dotar a sua terra de beneficios

dignificantes, ainda que eles tenham

origem numa iniciativa particular.
É o caso da fundação de um museu

de Belas Artes, dádiva de incalcu­
lável valor como instrumento de

Os que tiram os olhos ao povo,
são os que o repreendem pela sua

cegueira. � (Milton).
*

Quando não se ousa dizer o

que se pensa, acaba-se por não se

pensar o que se diz. - (Zenon).
*

Um livro belo cria ao seu autor
uma familia eterna na humanida­
de. - (Ftaubert),

*

A retórica é a arte de governar
o espirito dos hcmens.v- (Platão).

O boce nunca amllrgou

Bolo de batatas à eamponesa­
Cozinhe em água com sal um qui­
lo de batatas bem grandes e en­

xutas, que se esfarínhem. Descas­
que-as depressa para espreme­
-las no passador ainda quentes.
Obtendo-se um puré, ajunta-se
aos poucos e mexendo com uma

colher de pau: dois ou três ovos

batidos com sal e pimenta e uma

pitada de noz moséada ralada. Li­
gue com 3 ou 4 colheres de man­

teiga e leité fervendo misturado
com pequenas colheradas para
que o puré fique untuoso sem fi­
car muito claro. Misture cheiros
verdes picadinhos. Ponha o puré
num prato de barro Untado de
manteiga. Arrume' com uma.Ia­
ca, passe manteiga por cima e le­
ve ao forno esperto para tostar,
justamente no momento de ser

servido.

Gambém ,nil cozinha se

pobe ser IIrtistll

PreCEitos bE Eõucaç30

Bifes à húngara - Forra-se o

fundo dum tacho com fatias de
toucinho fumado e salpicam-se
com cebola picada, tomates sem

pele e aos bocados e rodelas de
pimentos. Juntam-se bifes de
vaca (rosbife) temperados desal,
regam-se com um pouco dé água
e estufam-se. Quando a carne

estiver tenra e o molho reduzido
à gordura, deita-se .no recipiente
um decilitro de nata misturada
com colorau e um pouco de pi­
menta e após 5 minutos de fervu-

I ra, serve-se.

e agora "(lo ria I

,-Eu, minha senhora, até adiv'i­
nho o que uma pessoa com quem
estou falando tem no pensamentol
-:- Ah! Então desculpe, mas,

creia que não era por mall. : •

o ALGAR-VE
CARTAZ T'URÍSTICO

nat que constituem uma base mag­
nifica para futuras iniciativas.

._, Empresas partlculares de gran­
aes possibilidades, como a CU­
PROL e a SIA empregam oolumo­
sos capitais com o fim de dotar a
região de hotéis, blocos de apar­
tamentos e recintos de diversão
que em breve vão transformar o

aspecto desta costa:
O hotel da Prata da Rocha, ini­

ciado há dez anos, será agora
acabado sob o impulso de capi­
tais empreendedores.
Na Rachá, a CUPROL, que está

já a realizar os trabalhos de terra­
planagem, planeia para muito
breoe a construção dum ha/el de
primeira, um bloco de 40 aparta­
mentos e várias moradias.
Albufeira, que dispunha até há

pouco apenas duma pensão de
limitados recursos, viu já cons­
truir pela empresa A; I. Cabrita
um bloco de apartamentos mobi­
lados com o maior conforto e a

mesma sociedade está a erguer
um hotel de 60 quartos num dos
melhores pontos da localidade.
Basta- que as entidades oficiais

como o SNI, o gabinete de Urba­
nização do Ministério das Obras
Públicas e os gabinetes de Urba­
nização dos Concelhos concedam
um pouco mais de facilidades
para que o ritmo dos trabalhos se
torne muito mais acelerado. Nes­
te ponto há que esperar a com­

preensão das autoridades pois
que, por vezes, é desencorajante
que certas demoras venham laser
postergar a realização de inicia­
tivas destinadas a ser coroadas
de êxito seguro.
Do sucesso que elas obttoerem

- não pode ninguém esquecer­
todos beneficiaremos.

O Algarve das-mouras encanta­
das tem ainda muito para encan-,
tar o mundo, Daqui partiram
muitas naus para descobrir novos
rumos e na roda dos tempos é

aqui que ao mundo se depararão
belesas sem igual, tradições ve­

tustas, maravilhas surpreendentes
que não se adrega de encontrar
em qualquer outro ponto da terra.

Imperdoável seria que o como­

dismo, a tacanhez de espirita ou

os exageros burocráticos di/icul­
tassem uma acção que poderá fi­
car na história da nossa époACfcomo a do ressurgimento do -

garoe, para Portugal e para o

mundo.

JORNAL DO ALGARVE:
lê-se e� todo o Algarve.

Conclusão da 1." pógina

Como cidade, Lagos tem carac­

terísticas tnconfundtoeis. Funda­
da segundo se crê, pelo lei çarta­
ginés Brigo IV mil anos antes de
Cristo, tomou o nome de Lacõbri­
ga, quando da dominação roma­

na, depois o de Zatoaia sob os

árabes, até que passou a chamar­
-se Lagos na mão dos cristãos.
Das épocas mais remotas se en­

contram vestigios, como ruínas
romanas e materiais de grande
interesse arqueõlõgico, Numero­
sos são os seus motioos arquitec­
tónicos mas um dos que mais atrai
a atenção dos visitantes é a igreja
de Santo António, a única do Pais
inteiramente revestida de talha
que data do tempo, de D. Ioão I,
embora tenha slrJ;c{reconstituída
em 1769:' :�,;,;:,;,�) /

A baia de Lag'&:&ixú de S. Ro­
que, com o estuário da ribeira de

Bensafritn é um dos maiores cen­

tros piscatórias do Pais.
,

Nos meses mais frios a tempe­
latura desta autêntica «estância
de Inoerno», sobe a 18° e nos mais
quentes acima de 24°, sendo no

entanto beneftctada no Verão pelo
vento norte que lhe compensa a

temperatura.
A humidade média anual de 70°

faculta-lhe um baixo indice de

pluViOSidade, com céu límpido du­
rante quase todo o ano.

E' pois uma estância balnear
pata Invernó, destinada a tornar­
-se um importantissimo centro de
turismo metropolitano, situado na

zona mais a Sudoeste da Europa,
beneficiado das vantagens que lhe
confere a latitude em que se en-

conha.
'

Depois de melhoradas as condl-'
ções de salubridade, ampliadas
as possibilidades de instalação e

resolvido o problema da circula­

ção interna, Lagos imediatamente
se pode considerar enfileirando
com as estâncias cosmopolitas
mais célebres.
A indústria ñoteleirá, de mo­

mento é defictente, existindo ape­
nas a Estalagem de S. Cristóvão
à entrada da cidade, a Pensão
Costa de Ouro e pouco mais.
Prepara-se porém acriação dum
grande hotel de turismo, de pro­
porções notâoeis que chamará
glande número de visitantes.
Está ligada pelo ramal de Lagos

à linha de caminho de ferro Lis­

boa-Lagos e por estrada comuni­
ca com a capital do Pais, e todas
as poooações algarvias, incluindo
Sagres, contando com confortá­
veis camionetas de carreira e tres

itnportantes estações de serviço.
Estão-se fazendo obras de gran­

de projecção na Avenida Margi-

O melhor sortido encontram V. Ex.as na ,CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,

(CASA DOS DOCES Riú;IONAIS), Rua da Porta de Portugal.U-e - Telelone 82 - LAGOS. REmEssas para toõo o pais


